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É com enorme orgulho e entu-
siasmo que damos as boas-vin-
das à 36.ª edição da FERSANT – 
Feira Empresarial da Região de 
Santarém, integrada, como ha-

bitualmente, na Feira Nacional da Agri-
cultura. De 7 a 15 de junho, o CNEMA vol-
ta a ser o palco privilegiado para o que 
de melhor se faz no nosso tecido empre-
sarial.

Desde a sua criação, em 1990, que a 
FERSANT se tem afirmado como um es-
paço incontornável de promoção e valo-
rização das empresas do Ribatejo. Este 
ano, reunimos mais de 90 expositores, 
representando diversos setores de ativi-
dade, com especial destaque para o co-
mércio e a indústria. É um sinal claro da 
vitalidade, da capacidade de adaptação 
e do espírito empreendedor que carac-
terizam os empresários da nossa região.

A edição de 2025 traz também uma 
forte componente de conhecimento e 
reflexão estratégica. A realização de dois 
seminários de grande atualidade e per-
tinência - um dedicado à NIS2 e à ciber-
segurança no setor agroalimentar e ou-
tro sobre internacionalização, sob o 
mote "Expandindo Horizontes: Desafios 
e Oportunidades" - reforça a nossa 
aposta na capacitação e atualização das 
empresas, preparando-as para os desa-
fios de um mercado cada vez mais global 
e digital.

Num mundo em constante transfor-
mação, a NERSANT continua a investir na 
inovação. A FERSANT Digital, que se pro-
longa até ao final do mês de junho, per-
mite potenciar ainda mais os negócios e 
a visibilidade das empresas participan-
tes, eliminando barreiras físicas e am-
pliando oportunidades.

Este certame é, antes de mais, uma 
celebração da resiliência, da criativida-
de e do esforço dos nossos empresários. 
É também reflexo do trabalho contínuo 
da NERSANT em prol do desenvolvimen-
to económico regional, da criação de re-
des de contacto e do estímulo à coope-
ração entre agentes económicos.

A todos os expositores, parceiros e 
visitantes, o nosso sincero agradecimen-
to. Contamos com todos para que esta 
FERSANT seja, uma vez mais, um sucesso 
coletivo e uma afirmação da força da 
economia ribatejana.

Bem-vindos à FERSANT 2025!

Presidente da Direção da NERSANT
António Pedroso Leal

https://www.nersant.pt/
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A empresa ISOLAGO, com sede em 
Aveiras de Baixo e fábrica em Pontével de 
Baixo (Cartaxo), anunciou a aquisição da 
CROMITAP, numa operação que repre-
senta um passo estratégico significativo 
no setor da transformação de plásticos. 
Esta aquisição reforça a presença das 
duas marcas em Portugal e abre novas 
perspetivas de crescimento, desenvolvi-
mento e inovação para os dois grupos em-
presariais.

Com mais de 25 anos de experiência, a 
CROMITAP é reconhecida pela produção 
de masterbatches de cor personalizados 
para a indústria de injeção de plásticos. A 
empresa destacou-se no mercado nacio-
nal pela sua agilidade no desenvolvimento 
de soluções à medida, proximidade com 
os clientes e tecnologia de produção 
orientada para pequenas quantidades, fa-
tores que lhe valeram uma posição sólida 
e diferenciadora no setor.

Já a ISOLAGO é uma referência nacio-
nal e internacional na produção de mas-
terbatches brancos, de cor e aditivos. Com 
presença em mais de 26 países, lidera a 
comercialização de masterbatches bran-
cos na Península Ibérica, possuindo uma 
capacidade produtiva instalada superior a 
55.000 toneladas anuais e um volume de 
negócios superior a 45 milhões de euros. 
A empresa destaca-se ainda pelo investi-

A Magos Irrigation Systems informou 
que apoia e marca presença no Congres-
so Nacional do Azeite, realizado dias 22 e 
23 de maio, no Centro Cultural de Campo 
Maior.

De acordo com a Magos, o congresso 
“tem como objetivo dinamizar o setor 
Olivícola e Oleícola Nacional enquanto 
fórum de excelência para o diálogo, pro-
movendo um ponto de encontro para os 
profissionais do setor, palco de discus-
sões e partilha de informação relativa-
mente a temáticas relacionadas com o 
setor olivícola e oleícola privilegiando a 
divulgação de informação de cariz sobre-
tudo técnico”. 

mento contínuo em inovação, qualidade e 
escalabilidade industrial.

Com esta aquisição, a ISOLAGO preten-
de integrar as capacidades técnicas e a flexi-
bilidade da CROMITAP, aumentando a sua 
agilidade no desenvolvimento de soluções 
personalizadas e reforçando a resposta a ni-
chos de mercado. Por outro lado, a CROMI-
TAP beneficiará do apoio estratégico e da 

estrutura industrial de um grupo com esca-
la internacional, o que contribuirá para for-
talecer a marca e alargar horizontes.

Apesar da integração estratégica, ambas 
as empresas manterão a sua independência 
operacional, partilhando conhecimentos e 
sinergias com o objetivo comum de elevar 
continuamente a qualidade dos produtos e 
serviços prestados.

ISOLAGO adquire CROMITAP 

Magos no Congresso Nacional do Azeite
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A Magos Irrigation Systems, empresa 
sediada em Salvaterra de Magos e líder 
nacional de sistemas de rega para agri-
cultura profissional, organizou no dia 30 
de abril o colóquio "Regadio em Olival e 
Amendoal - Presente e Futuro", integra-
do na programação da Ovibeja, no Pavi-
lhão da Inovação. A iniciativa reuniu 
cerca de uma centena de participantes, 
entre empresários agrícolas, técnicos dos 
principais fabricantes de sistemas de 
rega e representantes de entidades gesto-
ras de regadio.

Na sessão de abertura, João Dotti, 
CEO da Magos S.A., sublinhou o compro-
misso da empresa com a disseminação de 
conhecimento técnico e estratégico sobre 
a utilização eficiente da água em culturas 
permanentes. Referindo-se à “Estratégia 
Água que Une”, destacou que “a iniciativa 
privada deve ter uma palavra a dizer no 
futuro e no financiamento da gestão da 
água em Portugal, porque o Estado não 
pode fazer tudo”.

O colóquio foi estruturado em três me-
sas-redondas, que proporcionaram uma 
análise aprofundada dos desafios e oportu-
nidades das culturas do olival e do amen-
doal, com foco nas práticas de regadio.

A I Mesa-Redonda “O Futuro das Cul-
turas de Olival e Amendoal”, moderada 
por Pedro Santos, da Consulai, antecipou 
tendências de crescimento na área de oli-
val, com destaque para os sistemas de 
produção em sebe, enquanto no amen-
doal se perspetiva a reconversão para va-
riedades mais adaptadas aos solos e 
clima locais. Foram também abordadas 
previsões de estabilização dos preços da 
amêndoa e do azeite e analisados os da-
dos que “apontam para um crescimento 
da área de olival de 71.045 hectares 
(2023) para 74.059 hectares (2024), en-
quanto o amendoal sofreu uma ligeira re-
tração, no perímetro de rega de Alqueva”.

A II Mesa-Redonda teve como tema 
“Emissores de Rega para Olival e Amen-
doal”. Com moderação de Pedro Guerra, 
da Magos S.A., esta sessão contou com a 
participação de fabricantes de sistemas 
de rega, que apresentaram tecnologias 

inovadoras para uma distribuição de 
água mais eficiente e sustentável nestas 
culturas intensivas.

A III Mesa-Redonda - “Estratégia 
Água que Une” - moderada por Nélia Sil-
va, da Comunicland, representantes de 
entidades gestoras do regadio público 
apresentaram as suas visões sobre o pla-
no nacional “que prevê 5 mil milhões de 

euros de investimento até 2030”. O objeti-
vo passa por garantir uma gestão mais 
eficiente, resiliente e inteligente da água, 
tanto para a agricultura como para o 
abastecimento urbano. O evento termi-
nou com um almoço volante no stand da 
Magos S.A., promovendo o convívio e a 
troca informal de ideias entre os partici-
pantes.

Magos Irrigation Systems promove reflexão 
sobre o futuro do regadio em olival e amendoal
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O SIMEF, ACE - Manutenção e Enge-
nharia Ferroviária, com instalações no En-
troncamento, acaba de celebrar 600 dias 
consecutivos sem acidentes de trabalho.

De acordo com a empresa, este marco 
representa o compromisso firme da orga-
nização com a segurança, o bem-estar e a 
integridade de todos os seus colaborado-
res, para além de ser ainda um reflexo de 
uma cultura organizacional centrada na 

prevenção, responsabilidade e espírito de 
equipa.

O SIMEF referiu ainda que a este resul-
tado só foi possível graças ao envolvimento 
diário de toda a equipa, à implementação 
rigorosa de boas práticas de segurança e 
ao investimento contínuo em formação, 
sensibilização e melhoria de processos.

“Cada dia sem acidentes é o reflexo do 
empenho de todos em criar um ambiente 

de trabalho seguro e saudável. Este é um 
feito coletivo que orgulha toda a organiza-
ção”, partilhou a empresa através da sua 
página oficial no LinkedIn.

A empresa reforça que esta conquista 
não é um ponto de chegada, mas sim um 
incentivo para continuar a fazer da segu-
rança uma prioridade diária, assegurando 
que “todos regressem a casa em seguran-
ça, todos os dias”.

SIMEF atinge marco de 600 dias sem acidentes 
de trabalho
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A Comunidade Intermunicipal do Mé-
dio Tejo (CIMT) aprovou, a 23 de abril, o 
seu Relatório de Gestão relativo ao ano de 
2024, com uma execução orçamental da 
receita de 96% e uma despesa realizada de 
10,6 milhões de euros, mantendo em cur-
so projetos estruturantes apesar da tran-
sição para o novo ciclo comunitário, 
Portugal 2030.

Entre os destaques, a CIMT investiu 
cerca de 5 milhões de euros em mobilida-
de, promovendo medidas como o Passe 
Jovem Gratuito, passes de linha acessíveis 
e a gratuitidade de transporte para senio-
res e nos serviços urbanos, integrados na 
marca Meio.

No setor educativo, mais de 7.700 alu-
nos participaram em iniciativas no âmbi-
to do PEDIME, com atividades como 
visitas de estudo, programas de ciência e 
reforço da transição digital. Em paralelo, 
a CIMT continuou a dinamizar o Turismo 
Religioso e Cultural, através de projetos 
como o novo Caminho de Fátima, a Rota 
dos Templários e a iniciativa Castelo de 
Bode 365.

A Digidelta, sediada em Torres Novas, foi 
distinguida pelo segundo ano consecutivo 
pela Mimaki Europe com o Prémio de Me-
lhor Desempenho em Vendas, reforçando as-
sim o posicionamento da empresa no setor 
da impressão digital em Portugal e Espanha.

“Com mais de 500 equipa-
mentos Mimaki vendidos em 
2024, este novo reconhecimento 
confirma a confiança da Mimaki 
Europe no trabalho da equipa Di-
gidelta e na relação sólida que te-
mos construído com clientes, 
revendedores e parceiros técni-
cos ao longo dos anos”, informou 
a empresa em comunicado pu-
blicado no seu portal, acrescen-
tando que “este prémio é o 

reflexo do compromisso diário da nossa 
equipa, da excelência técnica e comercial 
dos nossos parceiros e da confiança de todos 
os clientes que escolheram soluções Mimaki 
com o acompanhamento da Digidelta”. 
“Mais do que um marco comercial, este reco-

nhecimento é um sinal claro de que estamos 
no caminho certo. Vamos continuar a inves-
tir na formação especializada, no suporte 
técnico de excelência e na promoção das me-
lhores soluções de impressão digital do mer-
cado”, fez saber ainda a empresa, 

agradecendo ainda à Mimaki 
Europe pela distinção, mas tam-
bém a todos os “caminham con-
nosco diariamente”.

Fundada em 1986 por Rui 
Leitão, a Digidelta destaca-se 
como fabricante e integrador de 
sistemas inovadores com solu-
ções de alto valor acrescentado 
para os mercados de Impressão 
Digital, Exibição, Etiquetagem e 
Comunicação Visual.

Na área social, destacou-se o apoio psi-
cológico a crianças e jovens vítimas de 
violência, com mais de 560 atendimentos 
e ações de sensibilização escolar. A Prote-
ção Civil foi também reforçada com novos 
veículos e equipamentos, bem como atra-
vés da ação das Brigadas de Sapadores 
Florestais no território.

Ao nível da Habitação, prevê-se a cons-
trução ou reabilitação de até 1.132 fogos a 
custos acessíveis, num investimento global 

de 148 milhões de euros. Já no domínio da 
internacionalização, a candidatura “Médio 
Tejo + Internacional” visa apoiar PME regio-
nais na expansão para mercados externos, 
reforçando a imagem e oferta territorial.

A CIM Médio Tejo, que integra 11 mu-
nicípios, reafirma assim o seu compro-
misso com um desenvolvimento coeso, 
sustentável e inovador, com foco na mobi-
lidade, educação, habitação, turismo e 
apoio às empresas da região.

Médio Tejo aprova Relatório de Gestão 2024 e reforça 
aposta no desenvolvimento integrado da região

Digidelta vence prémio de vendas Mimaki pelo segundo 
ano consecutivo
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Hernani Magalhães, CEO da Silvex, 
esteve em destaque na Grande Conferên-
cia de Sustentabilidade do Jornal de Ne-
gócios, realizada na Nova School of 
Business and Economics, onde integrou o 
painel “Como acelerar a gestão de resí-
duos e a economia circular?” ao lado de lí-
deres de referência como Ana Isabel 
Trigo Morais (Sociedade Ponto Verde), 
Emídio Pinheiro (EGF) e Filipa Pantaleão 
(BCSD Portugal).

No encerramento do painel, Hernani 
Magalhães deixou uma mensagem clara: 
“Estamos a tentar acelerar a gestão de re-
síduos e a economia circular, mas conti-
nuamos a jogar com as mesmas regras de 

há 20 anos.” O CEO da empresa de Bena-
vente defendeu que as compras públicas 
devem ser uma ferramenta estratégica na 
promoção da economia circular, lem-
brando que o Estado português represen-
ta mais de 16% do PIB nacional em poder 
de compra. Contudo, grande parte das de-
cisões ainda se baseia exclusivamente no 
critério do preço mais baixo.

Inspirando-se em modelos aplicados 
com sucesso em países como a Holanda, 
Suécia e Alemanha, Hernani Magalhães 
propôs a integração de critérios como o 
“valor total” ou o “custo do ciclo de vida” 
nos contratos públicos. Estes modelos 
premeiam fornecedores que apostam em 

inovação, rastreabilidade, circularidade e 
redução de impacto ambiental.

A Silvex propõe soluções concretas e 
mensuráveis, como a introdução de exi-
gências mínimas de circularidade, uso de 
materiais recicláveis ou compostáveis, e 
auditorias externas que garantam confor-
midade com práticas sustentáveis. “A 
transição exige escala, e essa escala co-
meça pelas escolhas que o Estado faz”, 
concluiu o gestor.

A intervenção reflete o posicionamen-
to da Silvex como uma empresa de refe-
rência na sustentabilidade, e destaca a 
urgência de políticas públicas alinhadas 
com os desafios ambientais da atualidade.

Silvex defende compras públicas como motor 
da economia circular
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A Vomera Building Solutions, empresa 
sediada em Santarém especializada em 
soluções de engenharia e construção, rea-
lizou no início de maio a sua reunião men-
sal de produção, com foco na análise dos 
resultados dos primeiros quatro meses de 
2025 e na definição dos objetivos estraté-
gicos para o encerramento do semestre e 
do ano.

A empresa, que tem vindo a apresen-
tar um crescimento sustentado e uma du-
plicação do volume de faturação exercício 
após exercício, reafirma o seu compro-
misso com a qualidade, a inovação e efi-

ciência operacional como pilares centrais 
da sua estratégia.

Com uma carteira de contratos próxi-
ma dos 60 milhões de euros a nível nacio-
nal e com negociações avançadas para 
novos projetos de grande envergadura, a 
Vomera prepara-se para reforçar a sua 
posição no setor. Durante a reunião, fo-
ram anunciadas novas contratações e 
apresentado um ambicioso plano de in-
vestimento em equipamentos e infraes-
truturas, que inclui a construção de uma 
nova sede com mais de 600 m² de área ad-
ministrativa e 3.000 m² de área industrial, 

destinada a acolher futuras unidades de 
produção.

No plano internacional, a empresa en-
contra-se na fase final de negociação de 
contratos com elevado impacto estratégi-
co, que deverão contribuir para a consoli-
dação da presença da Vomera em novos 
mercados.

De referir que a Vomera - Building So-
lutions nasceu em 2019 em Água Traves-
sa, Abrantes, pela vontade e ambição dos 
seus sócios Delphine Gerardo e Sérgio 
Santos. A empresa mantém estaleiro em 
Abrantes e escritório em Santarém.

Vomera reforça crescimento com novos 
investimentos e contratos

Fo
to

: L
in

ke
dI

n 
Vo

m
er

a

https://vomera.pt/
https://vomera.pt/


MAIO  2025 11www.nersant.pt

DR

O concelho de Santarém prepara-se 
para acolher um dos mais relevantes in-
vestimentos privados da região nos últi-
mos anos, com a instalação de uma uni-
dade dedicada à produção e 
transformação de cenouras baby, um 
projeto agroindustrial que se estima vir 
a gerar centenas de postos de trabalho e 

a reforçar significativamente a capacida-
de exportadora do Ribatejo.

O anúncio foi feito pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Santarém, João 
Teixeira Leite, que recebeu dia 5 de 
maio, nos Paços do Concelho, o Presiden-
te do Banco Português de Fomento 
(BPF), José Gonçalo Regalado, acompa-

nhado por membros da sua equipa de di-
reção, numa reunião de trabalho centra-
da em projetos estratégicos para o terri-
tório, entre os quais se destacou o 
investimento agroalimentar agora con-
firmado para a freguesia de Pernes.

Segundo o autarca, a Câmara Munici-
pal de Santarém mobilizou todos os es-
forços para garantir a instalação deste 
projeto na região, após a sua inviabilida-
de no concelho vizinho de Almeirim. 
“Trata-se de um investimento privado de 
grande relevância para Santarém, que 
será uma realidade. Os promotores já ini-
ciaram o processo de aquisição de terre-
nos e de instalações para o arranque ad-
ministrativo do projeto”, afirmou João 
Teixeira Leite.

A presença do Banco Português de 
Fomento nesta reunião foi destacada 
como essencial no apoio à viabilização do 
projeto. A missão da instituição passa 
por “potenciar a capacidade empreende-
dora, o investimento e a criação de em-
prego, promovendo a sustentabilidade e 
a coesão económica, social e territorial”, 
conforme recordou o Presidente da Câ-
mara na sua nota oficial.

A autarquia sublinha também a im-
portância de manter “uma relação de 
proximidade e de constante parceria 
com os decisores nacionais”, como condi-
ção para continuar a atrair investimento 
estruturante para o concelho.

Este novo projeto vem reforçar a 
atratividade de Santarém como destino 
de investimento no setor agroindustrial, 
uma das áreas de especialização natural 
da região. A localização estratégica, a 
qualidade das infraestruturas e o com-
promisso institucional com o desenvolvi-
mento económico são fatores que conti-
nuam a distinguir o concelho.

“Vamos continuar a contribuir para 
um concelho de Santarém competitivo, 
inspirado num futuro mais inovador e 
sustentável”, concluiu João Teixeira Leite.

Projeto empresarial de produção de cenouras 
baby instala-se em Santarém

Investimento inicialmente previsto para Almeirim fixa-se em Pernes com o apoio 
da Câmara Municipal de Santarém e do Banco Português de Fomento.
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Com arquitetura contemporânea, 
conforto térmico e construção em madei-
ra maciça (CLT), estas casas são uma al-
ternativa real à construção tradicional, 
combinando sustentabilidade, rapidez de 
execução, preço fixo e múltiplas possibili-
dades de acabamentos – com ou sem ma-
deira exposta, consoante o gosto do 
cliente e o contexto arquitetónico.

Este lançamento representa uma 
nova etapa na estratégia de crescimento 
da Carmo Wood, que prevê que este seg-

mento represente entre 10% e 15% da sua 
faturação já em 2025, com potencial para 
duplicar no ano seguinte. Para isso, a em-
presa reforçou a capacidade fabril e as 
equipas técnicas, investindo cerca de um 
milhão de euros no desenvolvimento dos 
modelos, protótipos, otimização da linha 
de produção e estrutura de acompanha-
mento ao cliente.

Num momento em que a crise na ha-
bitação se agrava - com escassez de ofer-
ta, aumento dos custos da construção 

tradicional e entraves no licenciamento -, 
estas casas surgem como uma solução efi-
caz, acessível e rápida de implementar. A 
recente alteração à Lei dos Solos veio 
abrir novas perspetivas para projetos que 
aliam inovação, sustentabilidade e adap-
tação ao território.

Com uma média de construção de cin-
co meses e preço fechado desde o primei-
ro dia, sem derrapagens nem revisões de 
obra, as novas casas da Carmo Wood ofe-
recem uma experiência “sem surpresas”. 

Empresa tem fábrica em Almeirim

Carmo Wood aposta na habitação 
modular sustentável

A Carmo Wood, empresa com mais de 45 anos de experiência em soluções construtivas 
em madeira, acaba de lançar uma nova linha de casas modulares sustentáveis, assumin-
do-se como uma resposta concreta à crise na habitação em Portugal. As novas gamas - 
Nature Homes, Green Villas e Golden Villas - representam uma alternativa moderna, ecoló-
gica e financeiramente acessível à construção tradicional. 

https://www.carmowood.com/
https://www.carmowood.com/
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O modelo industrializado - com produção 
em linha e montagem rápida no terreno - 
permite prazos curtos com controlo abso-
luto de qualidade e orçamento. Uma dife-
rença clara face aos dois ou três anos de 
espera da construção convencional.

Projetadas para se adaptarem ao esti-
lo de vida de cada cliente, as novas mora-
dias Carmo Wood combinam rapidez e 
sustentabilidade com liberdade total de 
configuração. O cliente pode escolher os 
acabamentos e adaptar a planta às suas 
necessidades, sem comprometer prazos 
ou custos. São também uma solução atra-
tiva para investidores ou empresários do 
setor de hotelaria e turismo que valori-
zam durabilidade, estética e velocidade 
de execução.

As soluções são chave na mão, poden-
do incluir projeto de arquitetura, funda-
ções, acabamentos e paisagismo, e 
cumprem todos os trâmites legais e exi-
gências técnicas aplicáveis às constru-
ções em betão. Também no acesso ao 
financiamento bancário, a solidez técnica 
da Carmo Wood garante processos sim-
plificados.

“O maior mito sobre casas em madei-
ra é que não duram. As nossas são proje-
tadas para mais de 100 anos, com 
madeira tratada, proteção contra fogo e 
humidade e manutenção mínima. A dife-
rença para uma casa tradicional está no 
planeamento, na eficiência e na honesti-
dade: na Carmo Wood o preço é fechado 
no dia um, e em cinco meses entregamos 
a casa pronta. Sem surpresas, sem atra-
sos, sem desculpas”, afirma João Figuei-
redo, CEO da Carmo Wood Engineering.

A nova gama habitacional da Carmo 
Wood inclui três linhas distintas, adapta-
das a diferentes perfis de cliente, estilos de 
vida e orçamentos. As Nature Homes são a 
escolha ideal para quem procura uma pri-
meira habitação familiar ou uma casa fun-
cional e eficiente, com três tipologias 
disponíveis, áreas a partir dos 70 m² e 
construção em madeira lamelada com iso-
lamento capoto. As Green Villas elevam a 
proposta, com dimensões entre os 120 m² 
e os 240 m², acabamentos contemporâ-
neos, e uma combinação de madeira, vidro 
e pedra, ideais para quem valoriza design, 
eficiência energética (Classe A+) e integra-

ção com a paisagem. No topo da oferta es-
tão as Golden Villas, com áreas entre os 
180 m² e os 400 m², soluções de luxo sus-
tentável, materiais de alta qualidade e in-
tegração de energias renováveis – 
pensadas para projetos de autor ou clien-
tes que procuram o expoente máximo de 
sofisticação, conforto e sustentabilidade.

“O investimento do cliente final para 
uma casa destas pode situar-se significati-
vamente abaixo do custo de uma casa 
equivalente em alvenaria. É o caso do pri-
meiro projeto já em fase final de constru-
ção, em Sobral de Monte Agraço, onde 
uma família optou por uma Nature 
Home, com investimento de cerca de 180 
mil euros”, acrescenta o responsável.

Com um percurso consolidado em Por-
tugal e no mercado internacional, a Carmo 
Wood é hoje um dos principais players eu-
ropeus no setor da construção em madei-
ra. A aposta neste novo segmento reflete 
uma visão centrada na inovação, na sus-
tentabilidade e na resposta a necessidades 
reais das famílias, investidores e empresá-
rios. De referir que a empresa tem fábrica 
em Almeirim, no distrito de Santarém.
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Cumprindo o sonho do fundador, Car-
los Mendes Gonçalves, CEO da Casa Men-
des Gonçalves que doou as suas ações à 
FMG, a nova instituição surge com um mo-
delo inovador que procura revitalizar a fi-
lantropia de proximidade ou comunitária. 
Procurará criar impacto, positivo, a partir 
de uma ação baseada na cocriação e no de-
senvolvimento de parcerias estratégicas, 
na promoção da literacia e na procura da 
transferência de conhecimento, da advoca-
cia e de uma boa comunicação.

Com o programa Educar, a FMG pre-
tende criar um ecossistema que valoriza o 
bebé e a criança (0-10 anos) como elemen-
to central do desenvolvimento sustentável, 
capaz de gerar equidade e possibilidades 
de futuro e bem-estar para todos. Um dos 

projetos mais emblemáticos, agora revela-
do, é o projeto de construção de um Centro 
Educativo na Golegã com berçário, creche, 
jardim-de-infância e 1.º ciclo, cuja ambição 
será que venha a integrar e reforçar a rede 
pública. Com assinatura do ateliê de arqui-
tetura de Takaharu e Yui Tezuka – autores 
do emblemático Fuji Kindergarten, sele-
cionado como o melhor jardim de infância 
do mundo pela OCDE e pela UNESCO –, 
esta infraestrutura tem abertura prevista 
para o ano letivo de 2027-2028.

Paralelamente, a FMG vai promover 
um projeto-piloto de amas (0-3 anos). Em 
colaboração com outras fundações e orga-
nizações, nomeadamente as Fundações 
Aga Khan Portugal e Jerónimo Martins, 
será disponibilizada uma sólida formação 

e acompanhamento/supervisão e, ainda 
este ano, será reforçada a resposta de cui-
dado e educação dos 0-3 complementar à 
que resulta dos berçários e creches, na Go-
legã e na região ao redor.

O trabalho a desenvolver visará, tam-
bém, um contributo para a produção e dis-
seminação de conhecimento com a criação 
de centros de conhecimento no Centro 
Educativo com vista ao estímulo a boas 
práticas, inclusivamente junto de deciso-
res políticos e no desenho das políticas e na 
possibilidade de inspirarmos outras esco-
las.

Com o programa Regenerar, a FMG vai 
potenciar a literacia, a investigação e o de-
senvolvimento de práticas de agricultura 
regenerativa. Fá-lo-á, naturalmente, junto 

Fundação Mendes Gonçalves 
nasce na Golegã

Com a missão de “Nutrir Futuros, Regenerar Legados”, foi lançada a 23 de abril, a Fun-
dação Mendes Gonçalves (FMG), que irá atuar em três áreas prioritárias: educação, rege-
neração e na relação entre nutrição, estilos de vida e bem-estar.

https://www.casamg.pt/
https://www.casamg.pt/
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da sociedade, mas, também, no contexto 
académico e ensino profissional para pro-
mover a aproximação da investigação e da 
prática, com foco no estudo dos impactos 
socioecológicos. Deste modo, irá mobilizar 
parceiros do setor filantrópico para a cria-
ção de alianças de suporte e financiamento 
a projetos de agricultura regenerativa, ad-
vogando boas práticas e influenciando po-
líticas públicas.

Já com o programa Nutrir, a FMG pre-
tende posicionar a Golegã enquanto conce-
lho eco consciente e promotor de estilos de 
vida saudáveis, através do desenvolvimen-
to e apoio de projetos de promoção da lite-
racia e práticas de alimentação e estilos de 
vida saudáveis, ao longo de todo ciclo de 
vida. Irá, ainda, apoiar e impulsionar a in-
vestigação, incluindo relativa ao aporte nu-
tricional, considerando os meios e modos 
de produção, e advogar boas práticas, as-
sim como políticas públicas e estratégias 
que promovam uma perspetiva mais inte-
grada de bem-estar, partindo da alimenta-
ção e da relação que se gera com ela.

Carlos Mendes Gonçalves, fundador da 
FMG, referiu que “a Fundação Mendes 
Gonçalves é um projeto para várias vidas, 
que tentará mostrar que é possível desen-
volver os três pilares estratégicos através 

da atividade económica e de uma rede de 
colaborações com parceiros estratégicos. 
O primeiro sonho vai ser cumprido com a 
construção do Centro Educativo, mas não 
ficaremos por aqui. Da Golegã para o mun-
do, queremos ser uma referência, sobretu-
do na partilha de boas práticas, com 
educação de qualidade, regeneração dos 
solos e bem-estar da nossa comunidade.”

Tiago Pereira, CEO da FMG, nota ainda 
que “o projeto da Fundação Mendes Gon-
çalves é a possibilidade de construir algo 
com impacto, em cocriação, para inspirar 
outros lugares, em Portugal e no mundo. 
Os valores muito sólidos do fundador são a 
garantia de que podemos ter uma palavra 
a dizer no futuro de todos nós. Desde logo, 
com educação de qualidade desde os pri-
meiros 1000 dias e a primeira infância que 
consiga garantir oportunidades para todas 
as pessoas, mas também através da relação 
entre a regeneração dos solos, através de 
uma produção e consumo mais sustentá-
veis, e a nutrição e o bem-estar das atuais e 
futuras gerações, para que também pos-
sam, também estas, contribuir para as su-
cessivas.”

A FMG terá Conceição Zagalo como 
Presidente da Comissão Executiva e 
Eduardo Marçal Grilo como Presidente do 
Conselho de Curadores. Atualmente, todas 
as obrigações legais estão cumpridas, no-
meadamente na área de Compliance e res-
pondem ao modelo da Fundação enquanto 
detentora de parte da Casa MG aplicando-
se, por isso, a todo o Universo Mendes Gon-
çalves.

No lançamento oficial, foram celebra-
dos dois acordos de colaboração com ou-
tras fundações, numa cerimónia que 
contou com uma mensagem do Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, e 
encerramento pelo ministro da Educação, 
Ciência e Inovação, Fernando Alexandre.Fo

to
s: 

Ca
sa

 M
en

de
s 

Go
nç

al
ve

s

https://www.casamg.pt/
https://www.casamg.pt/


16 www.nersant.ptMAIO  2025

INFORMAÇÃO&APOIO

São os casos da Barragem do Pisão no 
distrito de Portalegre (222 milhões de eu-
ros), da Dessalinizadora do Algarve em Al-
bufeira (108 milhões) e da Tomada de 
Água do Pomarão (101 milhões) também 
no Algarve.

Esta alteração das fontes de financia-
mento faz parte da proposta de reprogra-
mação do Portugal 2030 que o Governo en-
tregou à Comissão Europeia. Prevista no 
regulamento comunitário, esta revisão in-
t e r c a l a r 
serve para 
o Governo 
acelerar a 
execução 
dos fun-
dos euro-
peus e 
ajustar al-
guns dos 
i n v e s t i -
mentos às 
priorida-
des do 
país.

A pro-
posta do Governo mantém o valor global 
dos Fundos da Política de Coesão do Portu-
gal 2030 (Fundo de Coesão) – 22 602 mi-
lhões de euros – bem como os montantes 
afetos a cada um dos programas Temáti-
cos ou Regionais.

“O princípio que determinou esta re-
programação é que os fundos europeus 
que Portugal tem à disposição até 2026 se-
jam totalmente executados, o mais rapida-
mente possível em projetos úteis, estrutu-
rais e estratégicos para o país”, afirma 
Castro Almeida, Ministro Adjunto e da 
Coesão Territorial.

Como as subvenções do PRR que estão 
atribuídas a Portugal têm de ser obrigato-
riamente executadas até ao final de 2026, 
parte dos projetos que lhe estavam aloca-
dos foram transferidos para o Orçamento 
de Estado, outra parte vai passar a ser fi-
nanciada pelas verbas do Portugal 2030, 
caso dos grandes investimentos em reser-

va, captação e tratamento de águas. 
Em contrapartida, deixa de estar pre-

visto no Portugal 2030 o financiamento de 
material circulante ferroviário para a mo-
bilidade urbana e transporte regional, 
uma vez que a litigância judicial está a 
atrasar a entrega daquele material, pas-
sando este investimento para o Orçamento 
de Estado.

“O que se procurou garantir é que 
nada do que pode avançar fique parado, 

que todas as subvenções do PRR sejam in-
tegralmente executadas antes do final de 
2026 e que o Portugal 2030 financie inves-
timentos estratégicos para o país”, afirma 
Castro Almeida. 

A execução dos marcos e metas relati-
vos ao 7.º pedido de pagamento do PRR en-
contra-se numa fase avançada, esperando-
se a sua conclusão brevemente. Nessa altu-
ra Portugal atingirá uma execução de 47% 
dos marcos e metas do PRR.

Entre as principais alterações do Por-
tugal 2030 propostas à Comissão Euro-
peia, destaca-se a mobilização de 1.285 mi-
lhões de euros para a Plataforma de 
Tecnologias Estratégicas para a Europa – 
STEP, criada com o objetivo de apoiar pro-
jetos que incidam sobre tecnologias críti-
cas na Europa, nomeadamente tecnologias 
digitais e inovação tecnológica, tecnolo-
gias limpas e eficientes em termos de re-
cursos e biotecnologias. 

Passam também a fazer parte do Por-
tugal 2030, 176 milhões de euros para o 
Apoio Regional de Emergência à Recons-
trução – RESTORE, criado para reparar 
danos resultantes de catástrofes naturais 
ocorridas 2024 e em 2025.

A revisão proposta à Comissão Euro-
peia reorganiza a elegibilidade do financia-
mento dos sistemas de água e de gestão de 
resíduos sólidos, passando os sistemas em 
alta para o Programa Sustentável 2030, 

mantendo-se 
o financia-
mento dos 
sistemas em 
baixa nos 
p r o g r a m a s 
r e g i o n a i s , 
através do 
FEDER. 

São igual-
mente ajusta-
das as fron-
teiras e a 
complemen-
taridade en-
tre os Fundos 

da Política de Coesão do Portugal 2030 e os 
fundos da Política Agrícola Comum (FEA-
DER) e do Programa Mar (FEAMPA), asse-
gurando uma melhor articulação entre 
instrumentos por forma a maximizar o im-
pacto da agricultura e florestas no proces-
so de desenvolvimento regional.

“A proposta de reprogramação do Por-
tugal 2030 será agora analisada pela Co-
missão Europeia e permitirá uma melhor 
afetação dos recursos disponíveis”, afirma 
o Ministro Adjunto e da Coesão Territorial, 
Castro Almeida. 

“Esta reprogramação constitui um pas-
so fundamental para a aceleração da exe-
cução dos programas, para a adaptação às 
prioridades de inovação tecnológica do 
país e para a concretização de projetos que 
são essenciais para o desenvolvimento sus-
tentável do Alentejo e do Algarve”, acres-
centa.

Fonte: Governo de Portugal

Portugal 2030 acolhe projetos que saíram do PRR
Vão ser as verbas europeias do Portugal 2030 a financiar algumas obras importantes que 

saíram do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR) por não ser materialmente possí-
vel concluí-las antes de 31 de dezembro de 2026. 
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O Aviso MPr-2025-5 vai apoiar opera-
ções que visem o registo de direitos de 
propriedade industrial sob a forma de re-
gisto de patentes, modelos de utilidade, 
desenhos ou modelos pelas vias nacional, 
europeia e internacional.

Serão concedidos apoios financeiros 
para o registo e valorização de Proprieda-
de Industrial, que permita impulsionar e 
solidificar ações de desenvolvimento tec-
nológico, aproximação ao ensino supe-
rior, centros de investigação, centros de 
interface tecnológico e seus investigado-
res e empresas, como também a autono-
mia dos investigadores desenvolverem os 
seus próprios trabalhos criando start-ups.

Os novos desafios e contextos interna-
cionais verificados através das novas ten-
dências tecnológicas e estratégicas tornam 
a Propriedade Industrial ainda mais impe-
rativa, nomeadamente em temas relaciona-
dos com a economia circular, a eficiência 
energética e a digitalização da economia.

Neste sentido, o Aviso pretende refor-
çar a transferência de conhecimento cientí-
fico e tecnológico para o sector empresa-
rial, promovendo uma maior eficácia do 
sistema de I&I na disseminação dos seus re-
sultados por via da propriedade industrial.

O apoio de fundos europeus deve ser 
dirigido aos seguintes pedidos de prote-
ção:
� Pedido definitivo nacional de patente, de 
modelo de utilidade, ou de desenho ou 
modelo, apresentados no Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial (INPI);

� Pedido de patente, de modelo de utilida-
de, ou de desenho ou modelo apresentado 
no estrangeiro pela via direta junto das 
respetivas administrações nacionais, rei-
vindicando ou não uma prioridade portu-
guesa;

� Pedido de patente europeia apresentado 
no INPI (independentemente de reivindi-
car prioridade de um pedido português) 
ou no Instituto Europeu de Patentes, des-
de que reivindique prioridade de um pedi-
do de patente ou modelo de utilidade por-
tuguês;

� Entrada nas fases nacionais de um Pedi-
do de patente internacional (PCT) apre-
sentado no INPI (independentemente de 
reivindicar prioridade de um pedido por-
tuguês) ou no Instituto Europeu de Paten-
tes e/ou na Organização Mundial da Pro-

priedade Intelectual, desde que reivindi-
que prioridade de um pedido de patente 
ou modelo de utilidade português;

� Pedido Comunitário de desenho ou mo-
delo apresentado no Instituto da Proprie-
dade Intelectual da União Europeia (EUI-
PO).

A fase inicial dos pedidos internacio-
nais só será financiada com a concretiza-
ção da entrada nas fases nacionais/regio-
nais na mesma candidatura.

Podem candidatar-se Micro, pequenas 
e médias empresas (PME) e as empresas 
de pequena-média capitalização (Small 
Mid Cap), em todas nas regiões Norte, 
Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve.

A localização da operação correspon-
de à região onde irá ser realizado o inves-
timento.

O período de candidaturas termina 
em 30/12/2025, sendo a análise e decisão 
efetuada por fases, terminando a primeira 
a 31 de julho e a segunda a 30 de dezem-
bro. Financiam este Aviso conjunto os 
Programas COMPETE 2030, Norte 2030, 
Centro 2030, Lisboa 2030, Alentejo 2030 e 
Algarve 2030.

Fonte: Portugal 2030

Apoio para proteção da propriedade intelectual e industrial
Foi lançado um Aviso conjunto, que dará apoio à “Proteção da propriedade intelectual 

e industrial”, financiado pelo COMPETE 2030 e todos os Programas Regionais do continente.
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Projeto liderado por Ana Moita Pereira e Fernando Goes aposta em medicina estética de 
proximidade e com abordagem personalizada.

Santarém tem agora um novo espaço 
dedicado ao bem-estar e à beleza: a Mai-
der Aesthetic Clinic, um projeto que nas-
ceu de uma ideia com raízes pessoais e 
que se concretizou com o apoio técnico 
da NERSANT - Associação Empresarial 
da Região de Santarém, através do seu 
serviço de apoio ao empreendedorismo e 
criação de empresas.

A co-fundadora do negócio, Ana Moi-
ta Pereira, conta que a inspiração surgiu 
durante uma viagem a Lisboa com o ma-
rido, precisamente a caminho de uma clí-

nica de medicina estética. “Começámos a 
questionar-nos: será que somos só nós a 
viajar quilómetros para um tratamento 
ou há mais pessoas a passar pelo mes-
mo?”, recorda. A resposta chegou através 
de uma análise de mercado: havia de fac-
to uma procura significativa por este tipo 
de serviços, com muitos ribatejanos a 
deslocarem-se à capital em busca de so-
luções na área da estética médica.

Com uma carreira de 17 anos num se-
tor completamente distinto, Ana enfren-
tou receios e dúvidas iniciais, mas 

decidiu abraçar o desafio. “Quando sur-
giu a necessidade de deixar o meu em-
prego, percebi que estava na hora de dar 
vida ao projeto que tinha na cabeça e no 
coração”, partilha. Foi nesse momento 
que recorreu à NERSANT, que a acompa-
nhou nos vários passos de planeamento 
e estruturação do negócio. 

A Maider Aesthetic Clinic posiciona-
se agora como uma resposta de proximi-
dade para quem procura tratamentos 
personalizados, naturais e realizados por 
médicos especializados - sempre com 

Maider Aesthetic Clinic abre portas 
em Santarém

http://maiderclinic.pt/
http://maiderclinic.pt/
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foco na individualidade de cada cliente. 
O conceito segue a filosofia de “Quiet 
Beauty”, que privilegia resultados subtis, 
elegantes e harmoniosos. Entre os servi-
ços prestados estão a Harmonização Fa-
cial, Toxina Botulínica, Preenchimento 
com Ácido Hialurónico, Bioestimulado-
res de Colagénio, Microagulhamento, 
PRP Facil e Capilar, Peeling Químico, Li-
poenzimática, Skinbooster e Fios Tenso-
res.

A inauguração da clínica representa 
um novo capítulo na vida de Ana Moita 
Pereira e do seu marido, Fernando Goes, 
fundadores do negócio, mas também um 
contributo relevante para o reforço da 

oferta de serviços diferenciadores na re-
gião de Santarém. A cerimónia de inau-
guração - “um apequena festa para 
alguns familiares e amigos” - aconteceu 
no dia 26 de abril, momento classificado 
como “de muita felicidade e emoção, a 
concretização de um sonho que agora se 
torna realidade. Estamos muito orgulho-
sos do nosso espaço e da decoração que 
criámos com tanto carinho, para que 
cada detalhe traga conforto, acolhimento 
e beleza para quem nos visita”. Para 
além dos fundadores, o espaço tem ao 
seu serviço três profissionais especializa-
dos em Medicina Estética. O novo espaço 
está aberto ao público desde 1 de maio.

Medicina estética: o que é?
A Medicina Estética é uma área da Me-

dicina que visa melhorar e corrigir altera-
ções estéticas do corpo e da pele, através de 
procedimentos minimamente invasivos e 
sem necessidade de internamento, realiza-
dos por médicos especializados. O objetivo 
principal é melhorar a aparência, a autoes-
tima e a qualidade de vida dos pacientes, 
oferecendo soluções para problemas como 
rugas, manchas, cicatrizes, gordura locali-
zada, celulite, entre outros. 

Contactos 
Maider Aesthetic Clinic
Rua Luís de Camões, 8 r/c, Santarém
964 851 836 � geral@maiderclinic.pt 
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EMPREENDEDORISMO&INOVAÇÃOEMPREENDEDORISMO&INOVAÇÃO E&I

O Município de Coruche deu, no dia 9 de 
maio, mais um passo rumo à afirmação do 
concelho como território de inovação e em-
preendedorismo, ao assinar um memorando 
de entendimento com a Startup Portugal, en-
tidade nacional responsável pela dinamiza-
ção do ecossistema empreendedor. A 
assinatura decorreu no âmbito da SIM Con-
ference - Startups & Investment Matching, 
realizada nos dias 8 e 9 de maio, no Centro 
de Congressos da Alfândega do Porto.

De acordo com a Câmara Municipal de 
Coruche, esta parceria vem consolidar o tra-
balho que tem vindo a ser desenvolvido pelo 
município na criação de um ambiente favo-
rável ao surgimento e crescimento de star-
tups e scaleups, reforçando o papel da 
Startup Coruche Empreende como incuba-
dora municipal de referência. O acordo pre-
vê ainda benefícios concretos para 

A Logifrio, empresa de referência na lo-
gística de frio com instalações em Riachos, 
Torres Novas, participou ativamente numa 
iniciativa de voluntariado na região do Ri-
batejo, reforçando o seu compromisso com 
a sustentabilidade social e ambiental. A 
ação decorreu no dia 7 de maio e envolveu 
as equipas da plataforma da empresa em 
Riachos, no âmbito da 4.ª Edição da Sema-
na da Energia da EDP Portugal, numa par-
ceria com a associação Just a Change.

A iniciativa teve como principal objeti-
vo apoiar obras de recuperação do CATEI 
da Santa Casa da Misericórdia da Golegã e 
da Escola Primária do Alcorriol, promo-
vendo melhores condições para as comuni-
dades locais. Para além da componente 
prática, a jornada incluiu ainda workshops 
e atividades de sensibilização sobre susten-
tabilidade, alinhando-se com os valores 
que regem a atuação da Logifrio.

“Juntos criamos mais impacto e uma 
sociedade mais justa e resiliente”, destacou 
a empresa, agradecendo o envolvimento e 
dedicação de todos os colaboradores parti-
cipantes.

empreendedores, como isenções fiscais em 
zonas industriais e apoio técnico e institucio-
nal contínuo.

Com esta colaboração, Coruche passa a 
estar mais próximo da rede nacional e inter-
nacional de inovação, fortalecendo a ligação 
a incubadoras, startups, investidores e enti-
dades de apoio ao empreendedorismo. O 
município assume assim uma posição ativa 
na atração de talento e investimento, promo-
vendo a valorização do território e contri-
buindo para um desenvolvimento 
económico mais sustentável e diversificado.

Coruche foi um dos municípios-piloto 
convidados pela Startup Portugal a integrar 
esta nova fase de promoção da inovação lo-
cal, reconhecendo o trabalho já feito a nível 
regional e o potencial estratégico do conce-
lho no contexto do empreendedorismo 
nacional.

Coruche reforça posicionamento como território de 
inovação ao assinar memorando com a Startup Portugal

Logifrio promove ação de voluntariado no âmbito 
da Semana da Energia da EDP
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Desde a sua primeira edição em 1990, 
a FERSANT - Feira Empresarial da Região 
de Santarém - tem sido um pilar fundamen-
tal na promoção do tecido empresarial da 
região. Iniciada em Torres Novas, nas ins-
talações da antiga Metalúrgica Costa Nery, 
a feira encontrou em 1992 uma nova casa 
no pavilhão de exposições da NERSANT, 
onde permaneceu até 2009.

Com o passar dos anos, a FERSANT 
ganhou dimensão e prestígio, afirmando-
se como uma referência incontornável no 
panorama económico regional. Em 2010, 
numa estratégia de crescimento e reforço 
da sua visibilidade, a feira passou a realizar-
se em Santarém, integrando-se na reco-
nhecida Feira Nacional da Agricultura/Feira 
do Ribatejo – um dos maiores eventos pro-
fissionais do país.

Esta sinergia marcou um ponto de vira-
gem, alargando significativamente o públi-

co-alvo da FERSANT e ampliando o im-
pacto das empresas presentes. Paralela-
mente, a feira passou a acolher uma 
programação empresarial mais robusta, 
com seminários, conferências internacio-
nais, ações de empreendedorismo, entre-
ga de prémios e receção de missões 
empresariais estrangeiras, reforçando o 
seu papel enquanto plataforma de promo-
ção do investimento e inovação.

Com milhares de visitantes nacio-
nais e internacionais a cada edição, a 
FERSANT é hoje um espaço privi-
legiado de contacto entre empre-

sas, investidores, empreendedores e insti-
tuições. Um verdadeiro palco de oportuni-
dades para conhecer tendências, fomentar 
parcerias e dinamizar a economia, não só 
da região de Santarém, mas de todo o país.

FERSANT: a promover o desenvolvimento 
económico da região desde 1990
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1) Visibilidade e Marketing

� Melhoria e promoção da imagem de 
marca e prestígio dos produtos, transmitin-
do mensagens sobre as apostas das suas 
estratégias e políticas em matéria de quali-
dade, meio ambiente, inovação, diversifi-
cação, flexibilização produtiva, desenvol-
vimento de tecnologias de ponta, etc.;

� Possibilidade de criar uma imagem 
mais forte e positiva da marca, aumentan-
do o reconhecimento e a reputação da em-
presa; 

� Oportunidade de apresentar e pro-
mover produtos e serviços para um 

público específico e interessado;

� Oportunidade de reunir 
contactos e informações de 

potenciais clientes para futu-
ras campanhas de marke-

ting.

2) Contactos e Networking

� Fidelização dos clientes (convites e 
atendimento personalizados), sondando

-os sobre as suas necessidades e ex-
petativas para equacionar possíveis so-
luções tecnologicamente mais 
avançadas e planear ou adaptar estraté-
gias comerciais futuras;

� Aumento da carteira de clientes 
pois este evento é um centro privilegiado 
de contactos comerciais com oportuni-
dade para a concretização de inúmeros 
encontros entre clientes e fornecedores, 
atuais e potenciais e até, eventuais 
agentes e distribuidores. O contacto 
pessoal com potenciais clientes é fulcral 
neste processo;

� Possibilidade de estabelecer con-
tactos e parcerias com outras empresas 
e profissionais do mesmo setor;

� Oportunidade de trocar informa-
ções, conhecimentos e experiências 
com outros participantes da feira;

� Possibilidade de criação de uma
     rede de negócios mais forte e diver-
        sificada.

3) Feedback e Pesquisa de 
Mercado

� Oportunidade de recolher informa-
ção/feedback direto do público sobre 
produtos e serviços, ajudando a melho-
rar e aprimorar a oferta da empresa;

� Possibilidade de obter informações 
sobre as tendências do mercado e as ne-
cessidades dos clientes, contribuindo 
para o desenvolvimento de novos produ-
tos e serviços;

� Oportunidade de aprender com a 
concorrência e comparar as próprias es-
tratégias com as de outros participantes 
da feira;

� Promoção de novos produtos/ser-
viços, testando-os diretamente com a 
presença de técnicos qualificados que 
façam a análise à reação dos visitantes, 
bem como trabalhos de investigação e 
desenvolvimento tecnológico;

� Realização de atividades de ben-
chmarking, atualizando a informação so-
bre o mercado, tendências do consumo, 
capacidade da concorrência, canais de 
distribuição mais eficazes, etc., incluindo 
a comparação de funções, qualidade, 
conceção e preço dos produtos e o po-
tencial do mercado.

Porquê participar na FERSANT
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4) Vendas e Negociações

� Possibilidade de gerar vendas ime-
diatas durante a feira ou no pós-evento, 
com clientes que tenham interesse em 
adquirir os produtos e serviços apresen-
tados;

� Oportunidade de realizar negocia-
ções e fechar acordos com potenciais 
clientes ou parceiros que estejam à pro-
cura de soluções para as suas necessi-
dades específicas;

� Potencial para gerar leads e oportu-
nidades de vendas a longo prazo, mes-
mo depois da feira.

� Aumento as vendas, através da an-
gariação de novos clientes e novas en-
comendas, reduzindo o custo por 
contacto;

� Poupança nos custos, na medida 
em que oferece um melhor rácio custo 
por contacto, uma vez que a maioria dos 
visitantes são potenciais clientes.

5) Capacitação e Inovação

� Oportunidade de participar em pa-
lestras, workshops e outras atividades 
de capacitação promovidas pela feira, 
aumentando o conhecimento e as habili-
dades da equipa da empresa;

� Possibilidade de conhecer novas 
tecnologias, técnicas e metodologias do 
setor, incentivando a inovação e a criati-
vidade;

� Oportunidade de descobrir novas 
ideias e inspirações para o desenvolvi-
mento de novos produtos e serviços.

6) Internacionalização

� Reforço ou início da presença em 
determinado mercado-alvo.
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� Exploração da Diversidade Empre-
sarial: A FERSANT reúne uma ampla 
gama de empresas dos setores do co-
mércio e da indústria, oferecendo aos vi-
sitantes a oportunidade de conhecer e 
explorar a diversidade do tecido empre-
sarial da região de Santarém.

� Networking e Estabelecimento de 
Parcerias: É uma excelente oportunida-
de para estabelecer contactos e criar 
parcerias estratégicas com outros profis-
sionais e empresários locais, potenciali-
zando assim as oportunidades de 
negócio.

� Descoberta de Novas Oportunida-
des de Negócio: Os visitantes podem 
identificar novas tendências, produtos e 
serviços, bem como oportunidades de 
investimento, que podem impulsionar o 
crescimento dos seus próprios negó-
cios.

� Acesso a Conhecimento e Informa-
ção: A programação de seminários, 
workshops e apresentações oferece aos 
visitantes a possibilidade de adquirir co-
nhecimentos relevantes sobre temas 
atuais e importantes para o mundo em-
presarial.

� Experiências Práticas e Demonstra-
tivas: Muitas empresas apresentam pro-
dutos e serviços em funcionamento, 
permitindo aos visitantes experimentar e 
entender melhor os benefícios e funcio-
nalidades oferecidos.

� Acompanhamento de Tendências e 
Inovações: A FERSANT é uma oportuni-
dade para se manter atualizado sobre as 
últimas tendências, inovações e tecnolo-
gias emergentes nos diversos setores 
representados na feira.

� Inspirar-se e Motivar-se: O ambien-
te dinâmico da feira pode inspirar e moti-
var os visitantes, incentivando-os a 
buscar novas oportunidades e aborda-
gens para os seus negócios.

Porque visitar a FERSANT?
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A FERSANT regressa em 2025 para 
mais uma edição que celebra e promove 
o dinamismo do tecido empresarial da 
região de Santarém. Com cerca de 90 
expositores, maioritariamente oriundos 
dos setores do comércio e da indústria, a 
feira oferece uma vasta gama de oportu-
nidades de negócio para visitantes, em-
presas e investidores.

Durante o evento, os visitantes pode-
rão conhecer de perto uma grande diver-
sidade de produtos e serviços - desde 
tecnologia inovadora até artesanato tra-

dicional - refletindo a riqueza e versatili-
dade das empresas da região. Mais do 
que uma feira, a FERSANT é uma plata-
forma estratégica para networking, gera-
ção de contactos e desenvolvimento de 
parcerias com potencial.

A programação do evento inclui ain-
da seminários e workshops sobre temas 
atuais e relevantes para o meio empresa-
rial, proporcionando momentos de 
aprendizagem e reflexão que acrescen-
tam valor à experiência dos participan-
tes.

Com um forte compromisso com o 
desenvolvimento económico regional, a 
FERSANT 2025 assume-se como um 
motor de visibilidade e crescimento para 
as empresas locais, contribuindo ativa-
mente para a dinamização do mercado e 
o fortalecimento da economia do Ribate-
jo.

Não perca a oportunidade de fazer 
parte desta iniciativa de referência. Visite 
a FERSANT 2025 e descubra as últimas 
tendências, inovações e oportunidades 
de negócio da região de Santarém.

FERSANT 2025: a montra empresarial da 
região de Santarém está de volta

https://nersant.pt/servicos/eventos/feiras-e-certames/fersant/
https://nersant.pt/servicos/eventos/feiras-e-certames/fersant/
https://nersant.pt/servicos/eventos/feiras-e-certames/fersant/
https://macrofal.pt/?srsltid=AfmBOoqjBsLc7R_6err3GH0pJcfc0sqsa81WdQh1fXDiBkrmDQcdila_
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Governação: Alinhamento entre ges-
tão de topo e camadas operacionais 

A governação nas organizações de-
sempenha um papel crucial ao estabele-
cer diretrizes, políticas e processos que 
orientam a tomada de decisão e garantem 
o alcance dos objetivos estratégicos. Um 
elemento fundamental para uma governa-
ção eficaz é o alinhamento entre a gestão 
de topo e as camadas operacionais, pois 
este garante que as decisões estratégicas 
são traduzidas em ações concretas e coe-
rentes a todos os níveis da organização. 
Este alinhamento promove a comunica-
ção eficaz, reduz a possibilidade de inter-
pretações desalinhadas e assegura que 
os recursos são utilizados de forma efi-
ciente. Além disso, fomenta a colabora-
ção e o compromisso das equipas, 
permitindo que a organização responda 
com agilidade às mudanças do ambiente 
externo e mantenha um desempenho 
sustentável.  

No contexto dos Sistemas de Informa-
ção, é fundamental ter um processo eficaz 
de gestão de risco, pois permitirá identifi-
car, avaliar e mitigar ameaças que podem 
comprometer a confidencialidade, integri-
dade e disponibilidade dos dados. Ao im-
plementar medidas preventivas e 
corretivas, as organizações conseguem 
minimizar impactos de eventos adversos, 
sejam ataques cibernéticos, falhas técni-
cas ou erros humanos, garantindo a conti-
nuidade das operações e a proteção dos 
ativos digitais. Esta abordagem proativa 
fortalece a confiança dos utilizadores e as-
segura o cumprimento de objetivos estra-
tégicos, assim como resposta a 
obrigações legais e regulatórias.

A proatividade na implementação de 
programas de melhoria contínua é essen-
cial para impulsionar a inovação e concre-

tizar oportunidades de aperfeiçoamento 
em processos, produtos e serviços. Estes 
programas promovem uma cultura de 
avaliação e aprendizagem constante, per-
mitindo às organizações identificar inefi-
ciências, adaptar-se às mudanças do 
mercado e responder de forma ágil às ne-
cessidades dos clientes. Como instru-
mentos catalisadores, incentivam a 
criatividade, o envolvimento das equipas e 
a busca por soluções inovadoras, contri-
buindo para o aumento da competitivida-
de e a sustentabilidade a longo prazo.

Por outro lado, cumprir a legislação em 
vigor (ex. Lei 46/2018 ou DL 65/2021), os 
regulamentos (ex. RGPD ou RGPC) e de-
mais requisitos de conformidade (ex. ISO 
9001, QNRCS, Selo de Maturidade Digi-
tal) é fundamental para assegurar que as 
organizações operam de forma ética, se-
gura e responsável. O incumprimento ou a 
não conformidade pode resultar em perda 
de certificação, penalizações severas 
(como coimas financeiras significativas), 
processos judiciais e até a suspensão de 
atividades. Além disso, quaisquer viola-
ções podem levar à perda de confiança 
por parte de clientes, parceiros e investi-
dores, prejudicando a reputação da orga-

nização e causando impactos irreversí-
veis. Este cenário pode traduzir-se em 
perda de clientes, diminuição de competi-
tividade e danos à sustentabilidade do ne-
gócio, tornando a conformidade uma 
prioridade estratégica nas organizações.

A implementação e consolidação de 
uma framework de GRC (Governance, 
Risk and Compliance) numa organização 
poderá responder aos desafios atuais e 
aos que estão associados à nova Diretiva 
Europeia NIS2 (e legislação nacional que a 
irá transpor). Esta diretiva reforça os níveis 
de exigência no domínio da ciberseguran-
ça nos Estados-Membros e estabelece re-
quisitos mais rigorosos para entidades 
públicas e privadas em setores essenciais 
e importantes, promovendo uma resposta 
coordenada a incidentes e uma maior resi-
liência digital na União Europeia.

Porém, a implementação de uma fra-
mework de GRC requer um planeamento 
estratégico e cuidadoso com a integração 
de processos, pessoas e tecnologias. Re-
sumidamente, algumas das fases princi-
pais são:

� Definir âmbito e objetivos
� Envolver as partes interessadas
� Avaliar o estado atual

CIBERSEGURANÇA / NIS2 no Agroalimentar 
Novo Quadro Jurídico para reforçar a Cibersegurança
Carlos Domingues, Coordenador IT do Data Colab – Laboratório colaborativo para Serviços de Inovação orientados para os Dados

Uma framework GRC (Governance, Risk and Compliance) permite uma abordagem estru-
turada para alinhar as estratégias organizacionais, mitigar riscos e assegurar a conformidade 
com normas e regulamentações. Desta forma, será possível proteger os ativos da organiza-
ção, melhorar a segurança da informação e aumentar a confiança das partes interessadas.
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> José da Costa Campos, COO e cofun-
dador da QuantumNova, uma deeptech 
de cibersegurança fundada em 2023 que 
está a transformar a forma como empre-
sas se protegem num mundo pós-quânti-
co. Em menos de dois anos, ajudou a 
construir uma startup que já figura entre as 
10 mais promissoras de Portugal, um feito 
que une visão estratégica, execução im-
placável e raízes bem assentes na terra 
onde cresceu. Natural de Santarém, for-
mou-se em Gestão e especializou-se em 
Empreendedorismo. Começou no setor 
agroindustrial da região, onde aprendeu 
na prática a arte de gerir, liderar e inovar, 
competências que hoje aplica ao mais alto 
nível da tecnologia.

WORKSHOP
CIBERSEGURANÇA / NIS2 no Agroali-
mentar: Novo Quadro Jurídico para refor-
çar a Cibersegurança
13 de junho, 10:30 – 12:30
Sala Estúdio, CNEMA

PROGRAMA
> CIBERSEGURANÇA / NIS2 no Agroali-
mentar
> CIBERSEGURANÇA – Apresentação 
de Produto (QS-P Network)

PARCEIRO DA SESSÃO

� Promoção de uma cultura organiza-
cional que valoriza transparência, ética e 
melhoria contínua.

� Melhoria na Tomada de Decisões;
� Redução de Riscos e Custos;
� Preparação para cenários de crise;
� Fortalecimento da Reputação.

ORADORES
> Carlos Domingues, DataColab
Licenciado em Engenharia Eletrotécnica, 
Ramo de Computadores pela Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra e pós-graduado em Econo-
mia e Gestão de Organizações de Saúde 
na Faculdade de Economia da mesma 
Universidade, com desenvolvimento de 
trabalhos sobre Governance, Risk and 
Compliance (GRC). O seu percurso pro-
fissional esteve sempre ligado à área da 
informática, nas vertentes de gestão de 
redes (em organizações como a Universi-
dade de Coimbra ou Ministério da Saú-
de), desenho e coordenação de projetos 
(Portugal Telecom), segurança e gestão 
de datacenter (AIBILI). Foi docente da 
disciplina de Sistemas de Informação na 
Escola Superior de Tecnologias de Coim-
bra. No presente ano letivo é docente 
convidado na Pós-Graduação de Gestão 
de Projetos da Coimbra Business School 
e é formador da rede C-Academy do 
CNCS, em cursos na área da Cibersegu-
rança (através do Politécnico de Viana do 
Castelo). É auditor ECRIN na área de cer-
tificação de Datacenters na área da inves-
tigação clínica e auditor interno ISO 
27001. Desde maio de 2023 é coordena-
dor da área de IT do Data Colab, desen-
volvendo atividade na área da segurança 
da informação, desenvolvimento e supor-
te de infraestruturas de comunicação e 
computação.

� Definir indicadores 
� Desenhar a framework de GRC
� Implementar processos e ferramen-

tas de suporte
� Formar e capacitar as equipas
� Monitorizar atividade e indicadores
� Reavaliar e melhorar o modelo

Ao integrar uma framework de GRC 
nas operações diárias, a organização me-
lhora a sua capacidade de gerir riscos, as-
segurar a conformidade e alcançar os 
objetivos estratégicos com maior resiliên-
cia e confiança.

A construção de um modelo concep-
tual para a implementação de uma fra-
mework GRC é essencial para superar os 
desafios de fragmentação e redundância 
frequentemente encontrados em aborda-
gens não integradas. Este modelo propor-
ciona:

� Clareza Estratégica: Cria um quadro 
claro onde os objetivos de governação es-
tão alinhados com as prioridades na ges-
tão de risco e na conformidade.

� Eficiência Operacional: Elimina re-
dundâncias e estabelece processos uni-
ficados para uma gestão mais eficaz.

� Resiliência Organizacional: Capacita 
a organização para responder mais rápido 
a ajustes internos e mudanças no ambien-
te externo, mitigando impactos de even-
tos adversos.

Desenhar um modelo conceptual en-
volve criar uma representação clara e es-
truturada do sistema, destacando as 
relações e interdependências entre os 
seus componentes principais. Indepen-
dentemente da forma de representação, 
um modelo conceptual deverá:

� Identificar as componentes princi-
pais;

� Estabelecer relações e interações;
� Apresentar um nível de detalhe ade-

quado à forma de visualização;
� Ser simples e intuitivo (podendo criar 

várias vistas com diferente detalhe);
� Permitir revisão, evolução e versio-

namento.

Apesar dos desafios que vivemos 
atualmente, a adoção e implementação 
de um modelo de GRC trará benefícios 
significativos a qualquer organização, no-
meadamente:

� Alinhamento dos objetivos estratégi-
cos com os riscos e obrigações regulató-
rias;

Inscrição
Gratuita

https://nersant.pt/agenda/evento/ciberseguranca-nis2-no-agroalimentar-novo-quadro-juridico-para-reforcar-a-ciberseguranca-santarem?1416
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WORKSHOP
Expandindo Horizontes: Desafios e 
Oportunidades
13 junho, 15:00 – 16:00
Sala Estúdio - CNEMA

PROGRAMA
14:45 Receção dos Participantes
15:00 Abertura da Sessão
Presidente da Direção NERSANT,
António Pedroso Leal
15:15 Expandindo Horizontes: Desa-
fios e Oportunidades
� NERSANT como Ponte Empresa-
rial Europa-Mercosul e a integração
dos PALOP
Paulo Marques, Diretor Executivo
Agência Invest Ribatejo
15:45 Esclarecimentos

Acordo UE-Mercosul
O Acordo de Associação entre a 

União Europeia e o Mercosul, con-
cluído politicamente em 2019, repre-
senta um dos maiores e mais 
ambiciosos tratados comerciais cele-
brados pela UE, abrangendo uma po-
pulação de mais de 700 milhões de 
pessoas. Este acordo visa promover 
o comércio livre e sustentável entre 
os dois blocos, através da eliminação 
gradual de tarifas alfandegárias, da 
redução de barreiras não tarifárias e 
do reforço da cooperação económi-
ca, política e ambiental.

Para as empresas europeias, o 
acordo traduz-se numa maior abertu-
ra de mercados, redução de custos 
nas exportações, acesso a contratos 

Saiba que...
públicos nos países do Mercosul e 
maior proteção da propriedade inte-
lectual, incluindo as indicações geo-
gráficas. Ao facilitar o comércio de 
bens e serviços, este tratado cria no-
vas oportunidades para setores 
como a indústria, a agricultura, os 
produtos transformados, a tecnolo-
gia e os serviços.

Apesar de ainda estar em proces-
so de ratificação, o acordo é visto 
como uma ferramenta estratégica 
para o reforço das relações económi-
cas entre a Europa e a América do 
Sul, contribuindo para o crescimento, 
a internacionalização das empresas 
e a criação de vantagens competiti-
vas num mercado global cada vez 
mais exigente.

Inscrição
Gratuita

No contexto da FERSANT 2025, rea-
liza-se um workshop especialmente de-
dicado às oportunidades que emergem 
do Acordo União Europeia - Mercosul, 
com o objetivo de capacitar os empresá-
rios da região de Santarém para tirarem o 
máximo partido deste novo cenário eco-
nómico e comercial.

Num mundo cada vez mais global e 

competitivo, é essencial que o empresá-
rio europeu - e em particular o empresá-
rio português e ribatejano - esteja 
informado, preparado e posicionado 
para explorar novos mercados. Este 
workshop visa exatamente isso: dar fer-
ramentas práticas, conhecimento estra-
tégico e perspetivas internacionais que 
podem gerar vantagens competitivas 

reais para os negócios da região.
Reconhecendo também a relevância 

das relações económicas com o conti-
nente africano, o workshop incluirá uma 
componente dedicada às oportunidades 
de cooperação entre Portugal e os PA-
LOP, respondendo ao interesse de vá-
rios empresários com ligações 
comerciais e culturais a África.

Acordo União Europeia – Mercosul: Desafios 
e Oportunidades para as Empresas da Região

https://nersant.pt/agenda/evento/expandindo-horizontes-desafios-e-oportunidades-acordo-uniao-europeia-mercosul-santarem?1419
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A Iberopasta, Lda. é uma empresa portuguesa do setor

alimentar, que se dedica ao fabrico de massas alimentícias.

Nasceu do sonho de criar uma massa de qualidade, por forma

a conquistar os seus clientes e consumidores com novos

produtos e satisfazer as necessidades e expectativas do

mercado.

Localizada em Alcanena, no distrito de Santarém, a

Iberopasta tem uma unidade industrial com cerca de 6000 m2,

com diversas linhas de produção tecnologicamente

avançadas e adequadas condições de segurança e higiene

alimentar.

A missão da empresa consiste no desenvolvimento de

produtos alimentares de qualidade, inovadores e de

confiança, garantindo uma alimentação constituída por

importantes fontes de nutrição, saúde, bem-estar e prazer

para os seus consumidores.

A matéria prima e os fornecedores são cuidadosamente

selecionados de forma a assegurar a quantidade do produto

final e todo o sabor com que nos comprometemos.

A segurança e excelência na qualidade dos produtos, assim

como a inovação, são a nossa prioridade.

A arte de fabricar massa

https://iberopasta.pt/
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https://www.islasantarem.pt/pt/
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AGENDA
FERSANT Digital: 07-30 junho

CONHEÇA TODOS OS EXPOSITO-
RES NA EDIÇÃO DIGITAL DA FER-
SANT EM: https://compronoribatejo.pt/
feira/xxxvi-fersant-2025-digital 

Aceda
Aqui

Mais do que uma réplica online do 
evento presencial, a FERSANT Digital 
é uma evolução estratégica que oferece 
às empresas expositoras uma montra 
permanente para os seus produtos e 

serviços, promovendo também o con-
tacto direto entre empresários, parcei-
ros e potenciais clientes. A experiência 
digital é pensada para ser interativa, 
personalizada e eficaz, potenciando o 

networking, a colaboração e a desco-
berta de novas oportunidades comer-
ciais.

Disponível em qualquer lugar e a 
qualquer momento, a FERSANT Digital 
responde aos desafios da era digital, 
abrindo portas ao mercado global e pro-
longando no tempo o impacto da feira 
física. É uma ferramenta que comple-
menta, expande e valoriza o investi-
mento das empresas, proporcionando 
uma presença contínua e relevante no 
ecossistema empresarial regional e na-
cional.

Este formato reforça o compromis-
so da NERSANT com a inovação e a 
sustentabilidade, consolidando Santa-
rém como um território empresarial mo-
derno, conectado e preparado para os 
desafios do futuro. A FERSANT Digital 
é, assim, um reflexo da capacidade de 
adaptação e da visão estratégica que 
marcam o dinamismo económico da re-
gião.

Mais do que um espaço virtual, é um 
novo modelo de presença e ação em-
presarial, pensado para gerar valor — 
hoje e no futuro.

FERSANT Digital: uma feira sem fronteiras, 
acessível a qualquer hora e em qualquer lugar

A FERSANT – Feira Empresarial da Região de Santarém dá mais um passo em direção ao 
futuro com a sua edição digital, ampliando o impacto e alcance do certame para lá do es-
paço físico. Esta extensão virtual transforma a feira num ponto de encontro contínuo, sem li-
mitações geográficas ou temporais, reforçando o seu papel enquanto plataforma de pro-
moção empresarial e de criação de oportunidades de negócio.

https://compronoribatejo.pt/feira/xxxvi-fersant-2025-digital
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>  CURSOS TÉCNICOS  SUPERIORES                   
     PROFISSIONAIS (TESP)
>  LICENCIATURAS
>  MESTRADOS 
>  PÓS-GRADUAÇÕES
>  DOUTORAMENTOS

Genuinamente 
Uma Empresa de Logística

Somos uma empresa com vários anos de experiência
logística. Reconhecida pelos seus parceiros, pela qualidade
dos serviços que prestamos.

Gerimos mais de 20.000 m2 de armazéns

Vários armazéns de diferentes tamanhos

Equipas especializadas

Clientes reconhecidos a nível nacional e internacional

Novo investimento 25/26

ESTAMOS DISPONÍVEIS PARA
FALAR CONSIGO

+351 911 801 414 / 249 887 010 

www.genuinalogistica.pt

mario.diogo@genuinalogistica.pt
genuinalogistica@genuinalogistica.pt

EN 243 - Km 30
2380-563, Alcanena

A RIBA – Uma Incubadora de Impacto ancorada no Tejo, nasce de uma parceria entre a Adorior - Assessoria Económica e a NERSANT 
- Associação Empresarial da Região de Santarém e resulta de uma candidatura ao Portugal Inovação Social no âmbito do Portugal 2030, 
aviso Centros para o Empreendedorismo de Impacto.

A RIBA possui como território de intervenção, 9 concelhos do Médio Tejo e os 11 concelhos da Lezíria do Tejo e conta com o 
inves�mento social das respe�vas Comunidades Intermunicipais, bem como das empresas FPR-Contabilidade, Auditoria e Consultoria Fiscal, 
Lda. e Resulta - Publicidade, Unipessoal Lda.

No desenvolvimento da sua a�vidade, a RIBA foca-se em 4 eixos principais:

• Incubação: �sica e digital;

• Aceleração: de ideias e projetos;

• Capacitação: ações abertas à comunidade;

• Divulgação/A�vação: Inicia�vas des�nadas a dar a conhecer a RIBA e a dinamizar o ecossistema de impacto e de inovação social junto 
de escolas, ins�tuições de ensino superior, CLAS, entre outros.

 RIBA – Uma incubadora ancorada no Tejo  Largo General Humberto Delgado, nº74, 2350-575 Torres Novas
 Tel. +351 932 094 528  e-mail: comunicacao@ribaincubadora.pt

https://www.ipsantarem.pt/
https://www.genuinalogistica.pt/
https://www.nersant.pt/
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Mapa da FERSANT 2025

ENTRADA

LEGENDA

Indústria

Ensino

Associação

Serviços

Comércio

ENTRADA



37www.nersant.pt Especial

2025

MAIO  2025

Lista de expositores FERSANT 2025
Nome Expositor Setor de atividade Localização

Aloevera Comércio 83
Aquagold Unipessoal Comércio 89
AMC Cunha Comércio 110
Auto-Domus Comércio 93
Biomédis Comércio 84
CTIC Associação 111
Campino e Pereira Comércio 94
Carlos Varandas Comércio 81
Bilhares Carrinho Comércio 92
Comunidade Intermunicipal Medio tejo Associação 120
Construções Saldanha Alves Indústria 113
Coverpool/Indústria de Construções em alumínio Inalco,Lda Comércio 106
Domiregas,Lda Comércio 96
EdaxGroup Comércio 90
Esc. Técnica e Profissional do Ribatejo Ensino 108
ECL - Equipamentos p/ carburantes e lubrificantes, Lda. Comércio 99
Fametal S.A Indústria 104
Flor Abadia Comércio 88
Fonteval,Lda Comércio 98
Frigoríficos Brígido Indústria 97
MagiDecor Serviços 101
TRM,Lda Indústria 100
Iberbaterias Indústria 102
ISLA Ensino 112
Instituto Politécnico de Tomar Ensino 117
Interperfil,Lda Comércio 95
JM Cordeiro,Lda Serviços 103
Fabrica de Fogões Joaninha Comércio 105
Magnific Comércio 91
Manuel Coelho Comércio 82
Nersant 

Associação 119
Nersant Empreendedorismo
Nersant Formação
Invest Ribatejo
RIBA - Uma Incubadora de Impacto ancorada no Tejo
OHA - Oleohidraulica Aplicada, Lda. Indústria 116
Julio Murta - Oitenta Por cento Comércio 87
PL Solicitors International Office Serviços 114
Rações Zêzere S.A Indústria 115
Prestigio Global Comércio 86
Renova,S.A Indústria 121
Ribatubos,Lda Comércio 122
RSTJ Serviços 85
Startup  Santarém 

Serviços 119
Startup Ourém 
Startup Nersant-Torres Novas
Startup Alcanena
Tagusvalley-Tecnopolo do Vale do Tejo Associação 109
Treenergy / Less kw,lda Serviços 118
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Pedro Dominguinhos - Presidente da Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR

O PRR e a Transformação Empresarial: Uma Oportunidade com Futuro?

Cooperação com o sistema científico e 
tecnológico: de exceção a prática

Um dos méritos mais relevantes do 
PRR tem sido o estímulo à cooperação en-
tre empresas, centros de I&D, universida-
des e politécnicos, através das Agendas 
Mobilizadoras e Verdes e da Bioeconomia 
Sustentável. Estas estruturas colaborativas 
têm permitido a criação de valor assente em 
conhecimento, inovação tecnológica e sus-
tentabilidade.

Na região de Santarém, destacam-se 3 
casos paradigmáticos:

� A InsectERA, liderada pela EntoGreen, 
aposta na criação de um setor bioindustrial 
baseado na economia circular e no aprovei-
tamento de resíduos orgânicos. O projeto in-
tegra empresas, centros de investigação e 
instituições científicas, contribuindo para o 
reforço da autonomia estratégica e para a 
criação de emprego qualificado.

� A Sustainable Stone by Portugal, com 
participação do Instituto Politécnico de San-
tarém, representa uma nova abordagem à 
fileira da pedra natural, promovendo a digita-
lização, rastreabilidade e internacionaliza-
ção de um setor tradicionalmente pouco 
inovador.

� Também o consórcio BioShoes4All, 
promovido pela APICCAPS e que envolve 

Acesso das PME: uma ambição ainda 
por cumprir

Apesar do volume e diversidade de ins-
trumentos disponíveis, as Pequenas e Mé-
dias Empresas continuam a enfrentar 
barreiras relevantes no acesso aos apoios 
do PRR. A complexidade administrativa, a 
exigência de consórcios robustos, os prazos 
curtos e a escassez de recursos humanos 
especializados limitam a capacidade de res-
posta de muitas PME, sobretudo fora dos 
grandes centros urbanos.

Na região de Santarém, este desafio tem 
sido mitigado com o programa Líder+Digital, 
contribuindo para capacitar líderes empresa-
riais, mas também através dos Vouchers 
Startup, apoiando o nascimento de novas 
ideias de negócio em ambientes com menor 
densidade institucional, o ainda pela Descar-
bonização da Indústria, com apoio a práticas 
mais verdes e ecológicas, para além do 
apoio à digitalização do comércio.

Mas é necessária uma aposta mais sis-
temática em capacitação técnica, simplifi-
cação dos procedimentos e maior 
previsibilidade nos avisos, se queremos as-
segurar que as PME — responsáveis por 
mais de 99% do tecido empresarial portu-
guês — são verdadeiramente parte ativa 
desta transformação.

O Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR) não é apenas um programa de finan-
ciamento europeu. É uma oportunidade his-
tórica para redefinir o perfil produtivo de 
Portugal. Pela primeira vez em décadas, o 
país tem ao seu dispor recursos financeiros a 
uma escala inédita, orientados para a trans-
formação estrutural — e não apenas para a 
resposta conjuntural.

Com mais de 7 mil milhões de euros diri-
gidos ao tecido empresarial, o PRR posicio-
na-se como uma alavanca para acelerar a 
transição digital e climática, estimular a ino-
vação, reforçar a resiliência financeira das 
empresas e criar condições para um cresci-
mento mais sustentável e competitivo.

Contudo, a ambição do PRR não pode 
ser medida apenas pelos montantes disponi-
bilizados. Deve ser avaliada pela sua capaci-
dade de gerar impacto real no terreno: nas 
PME, nos territórios menos dinâmicos, nos 
setores com menor intensidade tecnológica 
e nas cadeias de valor emergentes.
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empresas da fileira do calçado em todo o 
país, aposta em novas linhas de produtos 
sustentáveis, biomateriais e inovação ecoló-
gica com participação de PME da região, em 
particular dos curtumes. Esta agenda repre-
senta uma mudança significativa em setores 
tradicionais, valorizando a ciência como ala-
vanca de reposicionamento estratégico.

Estes exemplos demonstram que a liga-
ção entre ciência e empresas pode gerar 
soluções aplicadas, competitividade inter-
nacional e desenvolvimento local - mas exi-
ge continuidade, confiança mútua e apoio 
consistente ao longo do tempo.

Sustentabilidade e continuidade: o 
tempo não termina em 2026

Os projetos do PRR têm uma data-limite: 
devem estar concluídos até 2026. Mas os 
desafios que visam enfrentar - como a transi-
ção energética, a digitalização ou a reindus-
trialização - são de longo prazo.

Muitos dos investimentos em curso ca-
recem de mecanismos de continuidade: no 
financiamento operacional, na qualificação 
de recursos humanos, na integração em es-
tratégias regionais e nacionais de desenvol-
vimento.

É, por isso, essencial garantir uma tran-
sição estratégica entre o PRR e o Portugal 
2030, evitando o risco de descontinuidade, 
perda de conhecimento acumulado e disper-
são do investimento.

Dificuldades sentidas: entre ambição e 
execução

A execução do PRR tem sido marcada 
por conquistas claras, mas também por di-
ficuldades persistentes:

� Demora nos processos de licencia-
mento e pareceres técnicos, que afetam a 
calendarização das obras e colocam em ris-
co os prazos definidos por Bruxelas.

� Burocracia excessiva e redundância 
documental, que consomem recursos e pe-
nalizam sobretudo as PME e os consórcios 
mais inovadores.

� Limitações na interoperabilidade das 
plataformas públicas, com informação dis-
persa, falta de integração entre sistemas e 
canais de comunicação nem sempre efica-
zes.

� Necessidade de maior apoio técnico e 
humano nas entidades públicas e nos pro-
motores, para garantir execução célere, 
atempada e rigorosa.

Estas dificuldades não devem servir de 
desculpa, mas sim como sinal de que é pre-
ciso ajustar e melhorar, com pragmatismo e 
visão de futuro.

Conclusão: executar para transformar
O PRR é uma oportunidade única - e irre-

petível - para transformar o tecido empresarial 
português. Os exemplos que emergem da re-
gião de Santarém demonstram que o investi-
mento público, quando bem orientado, pode 
gerar valor económico, inovação sustentável 
e coesão territorial. Executar não basta. É 
preciso transformar. E transformar exige:

i) PME capacitadas e com acesso justo
aos apoios;
ii) Reforço do ecossistema regional de
inovação;
iii) Cooperação duradoura entre empre-
sas e o sistema científico e tecnológico;
iv) PME capacitadas e com acesso justo
aos fundos;
v) Mecanismos de continuidade no pós-
-PRR;
vi) Governança exigente, transparente e
focada no impacto.
A responsabilidade é de todos - e o tem-

po para agir é agora.
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O ISLA Santarém, recentemente elevado 
a Instituto Politécnico, inicia uma nova etapa 
marcada pela inovação, proximidade e um 
compromisso renovado com a excelência no 
ensino superior. Esta transformação reflete a 
visão estratégica que resultou de uma discus-
são profunda entre toda a comunidade acadé-
mica com o envolvimento ativo dos parceiros 
institucionais, que enfatiza a importância de 
uma educação centrada no estudante, alinha-
da às necessidades do mercado de trabalho e 
profundamente enraizada na realidade regio-
nal.

Com mais de 1.500 alunos, dos quais cer-
ca de 20% são estrangeiros, o ISLA Santarém 
tem expandido significativamente sua oferta 
formativa. Para o ano letivo de 2025/26, ofere-
ce 16 Cursos Técnicos Superiores Profissio-
nais (TeSP), 8 Licenciaturas, 3 Mestrados e 
diversas Pós-Graduações e MBAs. Entre as 
novidades, destaca-se o TeSP em Turismo 
Equestre, o primeiro do país, ministrado na 
Golegã em parceria com o município local. 

A passagem a Instituto Politécnico coinci-
diu com a criação de duas novas escolas: a 
Escola Superior de Gestão e a Escola Supe-
rior de Engenharia e Tecnologia, ampliando a 
sua atuação em áreas como Engenharia In-
formática, Inteligência Artificial, Gestão de 
Dados e Tecnologias em Saúde. Estas áreas 
assumem um papel estratégico na formação 
de profissionais capazes de integrar soluções 
digitais e analíticas no apoio à decisão organi-
zacional, respondendo às exigências cres-
centes da transformação digital nos setores 
público e privado.

A aposta na digitalização, na ciência de 
dados e na inteligência artificial insere-se 
numa visão que coloca o conhecimento 
aplicado ao serviço do desenvolvimento. A 
capacidade de recolher, tratar e interpretar 
dados — seja na gestão, no turismo, na saú-
de ou na engenharia — é hoje essencial 
para decisões mais informadas, sustentá-
veis e eficientes. O ISLA Santarém prepara 
os seus estudantes para liderar essa mu-
dança, combinando competências técnicas 
com pensamento crítico e responsabilidade 
ética. Esta visão é complementada por uma 
forte aposta na internacionalização e mobi-
lidade académica, promovendo experiên-
cias formativas em ambiente multicultural, 
com parcerias em vários países da União 
Europeia e da Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa. Através do programa 
Erasmus+ e de redes estratégicas interna-
cionais, os estudantes têm acesso a oportu-

nidades únicas de crescimento académico 
e pessoal, potenciando a sua empregabili-
dade e a integração em contextos profissio-
nais globalizados.

O compromisso com o tecido empresarial 
da região é evidenciado pelo aprofundamento 
da parceria com a NERSANT, que visa pro-
mover a cooperação nos setores da educa-
ção, formação e emprego. Este acordo prevê 
atividades conjuntas, estágios para alunos e a 
promoção da oferta formativa do ISLA entre 
os colaboradores das empresas associadas, 
com benefícios adicionais, como uma redu-
ção de 10% nas propinas mensais.

A pensar no bem-estar dos seus estudan-
tes e na sua integração plena na vida acadé-
mica e da comunidade, o ISLA Santarém 
prepara-se para inaugurar uma nova residên-
cia de estudantes, situada no centro da cida-
de, com condições modernas e acessíveis. 
Esta infraestrutura contribuirá para melhorar a 
qualidade de vida dos estudantes deslocados 
e internacionais, fortalecendo a atratividade 
da instituição e o seu compromisso com a in-
clusão e a equidade no acesso ao ensino su-
perior.

Com uma nova identidade visual e uma 
estratégia focada na excelência académica, 
inovação e proximidade, o ISLA Santarém 
reafirma seu compromisso com a formação 
de profissionais qualificados, preparados 
para enfrentar os desafios do mercado de tra-
balho e contribuir para o progresso económi-
co e social da região onde se insere e do país.

ISLA Santarém: Inovação, Proximidade e Compromisso com a Região

Domingos Martinho - Presidente do ISLA Santarém- Instituto Politécnico
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O Verdasca Group, que atua no mercado 
da Construção Civil desde 1987, recebeu re-
centemente nas suas instalações os alunos 
do curso profissional de Técnico(a) de Insta-
lações Elétricas da Escola Básica e Secundá-
ria de Ourém, num momento que 
privilegiou a partilha de conhecimento e o 
contacto direto com a realidade empresarial.

A visita inseriu-se numa lógica de pro-
ximidade entre o setor empresarial e a co-
munidade educativa, permitindo aos 
jovens estudantes conhecer de perto os mé-
todos de trabalho da empresa, os seus pro-
cessos operacionais e a aplicação prática 
dos conteúdos aprendidos em sala de aula.

Para a Verdasca Group, este tipo de ini-
ciativas representa um investimento no fu-
turo do setor, contribuindo para a 
preparação dos técnicos de amanhã e re-
forçando o compromisso com o desenvolvi-
mento de talento qualificado na região.

“Acreditamos que o futuro se constrói 
com partilhas”, referiu a empresa a propó-
sito desta visita, sublinhando a importân-
cia de momentos como este para inspirar e 
motivar os jovens profissionais.

O Instituto Politécnico de 
Tomar (IPT), a SAP e a Softin-
sa anunciaram a 5.ª edição da 
Pós-Graduação em Sistemas 
de Gestão Empresarial, uma 
formação especializada que 
alia conhecimento académi-
co à experiência prática em 
soluções SAP, uma das mais 
utilizadas a nível mundial.

Lecionada pela Escola Su-
perior de Gestão de Tomar 
(ESGT), a pós-graduação 
apresenta um programa re-
novado, alinhado com os de-
safios atuais do mercado, e é 
financiada pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência 
(PRR), integrando seis micro-
credenciações.

As aulas decorrem em re-
gime pós-laboral, com uma 
abordagem baseada em proje-
tos (Project Based Learning), 
permitindo aos alunos adqui-
rir competências práticas e 
acesso à certificação SAP 
IE2EE a um custo reduzido. O 
curso conta com a participa-
ção de consultores da Softinsa, 
conferindo uma ligação direta 
ao contexto real das empresas.

Esta iniciativa reforça o 
compromisso das três entida-
des com a formação de talen-
tos especializados e com a 
capacitação das organizações 
na transformação digital e oti-
mização de processos através 
da tecnologia SAP.

Verdasca Group promove aproximação entre escola 
e indústria com visita de alunos de curso técnico

IPT, SAP e Softinsa lançam nova edição 
de pós-graduação em Sistemas de Gestão Empresarial
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O IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, distinguiu 13.394 empresas 
com o Estatuto PME Líder 2024, com base nos seus níveis de solidez e de desempenho 
económico-financeiro. Destas, 553 são do distrito de Santarém, sendo o concelho de Ou-
rém o que mais se destaca nesta região.

Já são conhecidas as PME Líder 2024

553 PME Líder no distrito de Santarém em 2024

O estatuto PME Líder é um selo de 
reputação criado pelo IAPMEI para dis-
tinguir o mérito das PME nacionais com 
desempenhos superiores. É atribuído 
em parceria com o Turismo de Portugal 
(no caso das empresas do setor do Turis-
mo), um conjunto de bancos parceiros e 
o Grupo Banco Português de Fomento, 
tendo por base as melhores notações de 
rating e indicadores económico-finan-
ceiros. As PME Líder têm acesso a um 
conjunto de benefícios, como condições 
especiais a produtos financeiros e a uma 
rede de serviços, a facilitação da relação 
com a banca e o prestígio associado à 
marca PME Líder na relação com os 
seus stakeholders.

No ano de 2024, informou o IAPMEI, 
foram reconhecidas 13.394 empresas a 
nível nacional com o selo PME Líder, 
sendo que deste universo, 553 perten-
cem ao distrito de Santarém, mais 68 do 
que o ano passado.  O distrito de Santa-
rém apresenta 163 novas adesões ao es-
tatuto PME Líder, sendo que 330 selos 
são renovações. As 553 empresas do dis-
trito agraciadas representam 4% dos se-
los a nível nacional e um volume de 
negócios de mais de 2,7 mil milhões de 
euros.

Das 553 empresas PME Líder do dis-
trito, destacam-se empresas do setor do 
Comércio (35,99%) e Indústria (25,68%), 
seguindo-se a Construção e Imobiliário 
(11,39%), Serviços (9,04%), Agricultura e 
Pescas (7,78%), Turismo (6,69%) e Trans-
portes (3,44%). Predominam empresas 
de pequena dimensão.

O concelho do distrito de Santarém 
que mais empresas PME Líder tem é, à 
semelhança dos anos anteriores, o con-
celho de Ourém, com a atribuição de 127 
selos, mais do dobro dos selos atribuídos 
ao segundo concelho do ranking do dis-
trito, Santarém, que tem 61 PME Líder.

Seguem-se, no ranking de concelhos 
com maior número de PME Líder 2024, 
o concelho de Rio Maior (44 PME Líder 
2024), Benavente (41), Torres Novas 
(37), Salvaterra de Magos (32), Tomar 
(30), Abrantes (30), Cartaxo (28), Almei-
rim (24), Entroncamento (17), Coruche 
(16), Alcanena (14), Ferreira do Zêzere 
(14), Chamusca (8), Alpiarça (6), Mação 

(6), Vila Nova da Barquinha (6), Cons-
tância (5), Sardoal (4) e Golegã (3).

De entre as 13.394 empresas agora 
distinguidas com o Estatuto PME Líder, 
serão em breve apuradas as que se des-
taquem pelo seu melhor desempenho, 
sendo-lhes atribuído o Estatuto PME Ex-
celência, criando condições acrescidas 
de visibilidade para estas empresas.
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Empresas PME Líder - Distrito de Santarém
Nome Concelho
2RID - Comércio de Máquinas e Acessórios Industriais, Lda. Tomar
3R Parts, Lda. Santarém
A Bela Noiva, Lda. Ourém
A.C. Viana - Pedras, Lda. Ourém
A.M.S. - Publicidade, Lda. Abrantes
A.S.Perdigão - Soc. de Exploração Agrícola, Lda. Salvaterra de Magos
A48 - Sistemas de Segurança, Lda. Torres Novas
Abr - Equipamentos Industriais, Lda. Santarém
Abranfrio - Equipamentos Hoteleiros, Lda. Abrantes
Abrantaqua - Serviço de Águas Residuais Urbanas do Município de Abrantes, 
S.A.

Abrantes

Abricantes - Comércio de Bricolage, Lda. Abrantes
Adega Cooperativa do Cartaxo, C.R.L. Cartaxo
Adercereal - Transformação e Comércio de Cereais, Lda. Ourém
AFT - Transportes Rodoviários de Mercadorias, Unipessoal Lda. Alcanena
Agriben - Sociedade Agro Comercial de Benavente, Lda. Benavente
Agri-Mendes - Agricultura e Comércio, Lda. Santarém
Agrimoço, Lda. Salvaterra de Magos
Agripóvoa de Santarém, Lda. Santarém
Agripulve - Máquinas Agrícolas e Ferramentas, Lda. Cartaxo
Agro Alcanede - Produtos e Equipamentos para Agricultura e Pecuária, Lda. Santarém
Agro Cartas, Sociedade Unipessoal Lda. Golegã
Agro Ribatejo, Lda. Santarém
Agrogaspares - Representação de Tractores e Alfaias Agrícolas, Lda. Coruche
Agropefe-Agro Pecuaria Ferreirense , S.A. Ferreira do Zêzere
Agrosport - Produtos Equipamentos e Técnica Agrária, Lda. Cartaxo
Agrotécnica - Fly In Earth, Lda. Cartaxo
Agrovinal - Produtos para Agricultura, S.A. Almeirim
Agrozel - Agropecuária do Zêzere, S.A. Ferreira do Zêzere
Aguarela do Mundo - Águas de Nascente, S.A. Chamusca
Aida & Miguel Penteado – Restauração, Lda. Almeirim
Alberto Dias Ribeiro & Filhos, Lda. Mação
Alcasuper, Lda. Santarém
Alcino Caseiro, Lda. Sardoal
Alda Maria Felizardo Azinheira Lopes, Unipessoal Lda. Santarém
Aldeia Fiscal - Organização de Empresas, Contabilidade e Serviços, Lda. Rio Maior
Alexandre Francisco da Venda - Sociedade de Transportes, Unipessoal, Lda. Salvaterra de Magos
Alfinetemágico, Lda. Torres Novas
Alfredo de Oliveira, Lda. Santarém
Almácla - Importação de Materiais de Construção, Lda. Salvaterra de Magos
Alternativas a Granel - Reciclagem de Metais, Lda. Torres Novas
Alu-M - Alumínio e PVC, Lda. Santarém
Álvaro - Eletrodomésticos, Lda. Entroncamento
Ambiponto - Valorização e Gestão de Resíduos, Lda. Santarém
Ambulâncias Crespo, Unipessoal Lda. Ourém
Américo Duarte Paixão, Lda. Santarém
Américo Marques Duarte, Lda. Ourém
André Mesquita - Automóveis, Sociedade Unipessoal, Lda. Almeirim
Anibal Carvalho & Filhos, S.A. Santarém
Anjo, Lda. Torres Novas
Ankix Systems, Lda. Santarém
Antobetão - Betão-Pronto, S.A. Ourém
António Costa Dias, Lda. Mação
António Fernando Neves - Eletricidade, Estudos e Projectos Elétricos, Lda. Rio Maior
Apolinários (Irmãos), Lda. Almeirim
Arlindo Lopes Dias, Unipessoal Lda Ourém
Armando Piedade da Silva, Lda. Salvaterra de Magos
Armazém Confecções Sertã, Lda. Tomar
Artelonga - Artefactos de Betão e Materiais de Construção, Lda. Torres Novas
Artesacris - Artigos Religiosos de Fátima S.A. Ourém
Artimol - Artigos de Mobiliário, Lda. Ourém
Asfertglobal, Unipessoal Lda. Santarém
Atlantik - Empresa de Trabalho Temporário, Lda. Almeirim
Auto Mola Ideal Leiriense, Lda. Benavente
Auto Reparadora Eléctrica de Fátima, Lda. Ourém
Aviário do Resouro - Produção de Ovos, Lda. Ourém
Barão & Barão, Lda. Benavente
Bárbara Moura, Unipessoal Lda. Rio Maior
Basrio - Metalomecânica e Equipamentos Rodoviários, S.A. Rio Maior
Bastos & Silva, Lda. Benavente
Benaemp, Unipessoal Lda. Benavente



Empresas PME Líder - Distrito de Santarém
Nome Concelho
Benatlregas - Comércio de Pivot e Material de Rega, Lda. Benavente
BH Portuguesa - Sistemas de Caixilharias para Arquitetura, Lda. Constância
Bielco - Equipamentos para Veículos Industriais, Lda. Rio Maior
Bilreiros & Bilreiro da Silva, Lda. Ourém
Biocarbo - Comércio de Derivados de Madeira, S.A. Chamusca
Biogoma - Sociedade de Reciclagem de Pneus, Lda. Santarém
Borrego Leonor & Irmão, S.A. Almeirim
Bracot-Comércio de Materiais de Construção, Lda. Salvaterra de Magos
Branco & Martinho - Tecnologia e Equipamentos, Lda. Cartaxo
Branco Forte - Construção e Pintura, Lda. Tomar
Brico Corredoura - Sociedade de Distribuição de Bricolage, Lda. Ourém
Bricoentroncamento - Sociedade de Distribuição de Bricolage, Lda. Entroncamento
Bricoribatejo - Sociedade de Distribuição de Bricolage, Lda. Benavente
Bricotomar - Sociedade de Distribuição de Bricolage, Lda. Tomar
Buckhead, Lda. Benavente
C.E.D.E. - Centro Dentário do Entroncamento, Lda. Entroncamento
C.S.L. - Sociedade Agricola, Lda. Cartaxo
Cabaz Verde, Unipessoal Lda. Salvaterra de Magos
Cabena - Cabinas de Benavente, Lda. Benavente
Caixasuper, Lda. Ourém
Calcidrata - Indústrias de Cal, S.A. Santarém
Canelas Irmãos - Distribuidora de Produtos Alimentares e Bebidas, Lda. Almeirim
Caracoltejo - Produção e Comercialização de Caracóis, Unipessoal Lda. Abrantes
Carborem - Carvões e Madeiras de Ourém, Lda. Ourém
Carbrica - Carvões e Madeiras, Lda. Ourém
Cardoso & Martins, Lda. Salvaterra de Magos
Carla Sofia Cardoso Rocha, Lda. Benavente
Carla Sofia Felisberto, Lda. Benavente
Carlos V. Rebelo, Lda. Cartaxo
Carvalho Lucas - Farmácia de Oficina, Lda. Entroncamento
Casa Agricola Irmãos Raposo, Lda. Salvaterra de Magos
Cascata - Indústrias Hoteleiras, Lda. Abrantes
Casf - Construções, Lda. Salvaterra de Magos
Cercial - Vitaminevolution, Lda. Rio Maior
Chempro - Comércio, Importação e Exportação de Produtos Químicos, Lda. Alcanena
Churrasqueira Matias, Lda. Rio Maior
Ciben - IT and Business Solutions, S.A. Benavente
Cicomol, S.A. Ourém
Cidalina Silva - Sociedade Agrícola, Lda. Salvaterra de Magos
Cimetal - José Arsénio Mota & C.ª, Lda. Torres Novas
Cisterluso - Equipamentos de Transporte, Lda. Rio Maior
Clinifátima - Serviços Médicos, S.A. Ourém
Comet - Construções Metálicas, Lda. Torres Novas
Compactbase, Unipessoal Lda. Ourém
Constroguia - Sociedade de Construção Civil, Lda Almeirim
Construções Abílio & Serras, Lda. Sardoal
Construções Alto da Barreira, Lda. Ourém
Construções Carlos Barros & Filhos, Lda. Vila Nova da Barquinha
Construções Divireis, Lda. Ourém
Construções Francisco & Marco, Lda. Ferreira do Zêzere
Construções Martins & Reis, Lda. Ourém
Construções Saldanha Alves, Lda. Santarém
Construções Viasmanso, Lda. Ferreira do Zêzere
Cooperativa Agrícola de Rio Maior, C.R.L. Rio Maior
Coremaq - Comércio e Reparação de Máquinas, S.A. Santarém
Corifa - Construção Civil, Lda. Ourém
Cork Padel CKPD - Material e Atividades Desportivas, Lda. Ourém
Correia de Oliveira, Lda. Almeirim
Costa & Pimpão - Produtos Lácteos, Unipessoal Lda. Tomar
Costa Martins & Dias - Indústria Metalúrgica, Lda. Rio Maior
Cremilcar - Comércio de Viaturas Auto, Lda. Abrantes
Crigado - Sociedade Agro-Pecuária, Lda. Alpiarça
Curtumes Boaventura, Lda. Alcanena
Cxestores, Unipessoal Lda. Ourém
D & R - Research and Development of Chemicals, Lda. Alcanena
D.F.J. - Vinhos, S.A. Cartaxo
Dário Honório - Caixilharias para Arquitetura, Lda. Constância
Deliquipe - Transportes, Lda. Benavente
Derma Leather - Comércio e Indústria de Peles, S.A. Alcanena
Desafios de Escolha - Mediação Imobiliária, Lda. Torres Novas
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Empresas PME Líder - Distrito de Santarém
Nome Concelho
Desarfate - Construções & Obras Públicas, Lda. Ourém
Desconteficaz, Unipessoal Lda. Cartaxo
Desentope e Protege, Lda. Ourém
Detalhes Cautelosos, Unipessoal Lda. Rio Maior
DGSystems, Lda. Cartaxo
Diamantino Coelho & Filho, S.A. Tomar
Dinastiafrontal - Transporte Rodoviário de Mercadorias, Unipessoal Lda. Salvaterra de Magos
Dinazoo - Comércio de Produtos Pecuários e Agrícolas, Lda. Rio Maior
Disterm - Distribuição de Equipamentos de Climatização, S.A. Ourém
Districartaxo - Supermercados, S.A. Cartaxo
Distrimação - Supermercados, Lda. Mação
Distrivente - Supermercados, Lda. Benavente
Dr. Fernando Lagoa - Produtos Farmacêuticos, Unipessoal Lda. Ourém
Dra. Elisabeth Azedo G. Barreto, Lda. Benavente
Drenoterras - Aluguer de Máquinas Industriais e Agrícolas, Lda. Coruche
Ecodepur - Tecnologias de Protecção Ambiental, Lda. Ourém
Eipeople, Lda. Mação
Electro Albino, Lda. Rio Maior
Electro Outeirão - Instalações Eléctricas, Lda. Santarém
Electrodaniel - Instalações Eléctricas, Unipessoal, Lda. Ourém
Electro-Marques - Reparações Eléctricas Auto, Lda. Ourém
Empev - Gestão de Espaços Verdes, Lda. Abrantes
English Now - Escola de Línguas, Lda. Ourém
EntrEnergy, Lda. Entroncamento
Escala-Ó-Metal - Metalomecânica, Lda. Benavente
Espaço Mecânico - Comércio e Manutenção de Equipamentos de Terraplana-
gem, S.A.

Vila Nova da Barquinha

Espertocar - Comércio e Importação de Veículos Automóveis, Lda. Rio Maior
Eurobatata - Comércio de Produtos Alimentares, Lda. Rio Maior
Eurodemolições Industriais, Lda. Torres Novas
Eurohuman - Sociedade de Trabalho Temporário, S.A. Ourém
Eurosov, Unipessoal Lda. Rio Maior
Eurospring - Componentes para Suspensões,S.A. Cartaxo
Expal - Indústria de Caixilharia de Alumínio, Lda. Torres Novas
Ezequiel Martins, Lda. Entroncamento
F. S. Silva - Comércio de Máquinas para a Indústria, Lda. Ourém
Fabriscape - Fábrica de Escapes para Automóveis, Lda. Torres Novas
Fametal - Fábrica Portuguesa de Estruturas Metálicas, S.A. Ourém
Farlightstone, Lda. Rio Maior
Farmácia Almeida Gonçalves, Lda. Entroncamento
Farmácia Central de Rio Maior de José Luís Antunes Rodrigues Felicidade, 
Unipessoal Lda.

Rio Maior

Farmácia Central do Cartaxo, Sociedade Unipessoal Lda. Cartaxo
Farmácia Confiança Santarém, Lda. Santarém
Farmácia Manuela Quartau, Unipessoal Lda. Ourém
Farmácia Ondalux, Unipessoal Lda. Abrantes
Farmácia Palmeira, Unipessoal Lda. Torres Novas
Farmácia Ramalho - Dr.ª Lídia Maria Martins Balsa de Caetano Ramalho, 
Unipessoal Lda.

Alcanena

Farmajaneiro, Unipessoal, Lda. Coruche
Fátima Exporte, Lda. Ourém
Fatiperfil - Serralharia, Lda. Ourém
Fativil, Metalomecânica, Unipessoal Lda. Ourém
Faxsuper - Distribuição Alimentar, Lda. Alcanena
Felix & Nogueira, Lda. Rio Maior
Fernanda Isabel R. Salsa Castelo, Unipessoal Lda. Ourém
Fernando Pereira - Restaurante e Bebidas, Unipessoal Lda. Tomar
Ferplay - Fábrica de Portões, Lda. Santarém
Ferreira Baptista & Filhos, Lda. Ourém
Ferreira Gomes & Filhos, Lda. Tomar
Fitoquimica - Produtos Para A Agricultura, Lda. Cartaxo
Fiúza & Bright - Sociedade Vitivinicola, Lda. Almeirim
Florestalzezere - Exploração Florestal, Lda. Ferreira do Zêzere
Floripinhas - Exploração Florestal, Lda. Coruche
Folharobusta - Viveiro, Lda. Coruche
Foresmad - Gestão Florestal, Lda. Mação
Framelro - Metalomecânica, Lda. Coruche
Fravizel - Equipamentos Metalomecânicos, S.A. Santarém
Frescura Aromática, Lda. Cartaxo
Friofontes - Comércio de Produtos Alimentares, Lda. Abrantes
Frusel - Frutos Seleccionados, Unipessoal, Lda. Torres Novas
Fullmachine, Lda. Tomar
Gaia Pinto - Construções, Lda. Torres Novas
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Nome Concelho
Gangotropis - Prestação de Serviços, Unipessoal Lda. Entroncamento
Gaslar, Lda. Entroncamento
Gaspagro - Florestas, Lda. Sardoal
Gásunidos - Comércio de Gás e Equipamentos, Lda. Abrantes
Gaudêncio & Rodrigues, Lda. Santarém
Gesplast - Energia e Reciclagem, Lda. Chamusca
Gest Time - Empresa de Trabalho Temporário e Gestão de Recursos Huma-
nos, Lda.

Alpiarça

Globalmais, Lda. Santarém
Glória Sol - Supermercado, Lda. Salvaterra de Magos
Goldplayer, Unipessoal Lda. Santarém
Gomel - Metalúrgica Gonçalves & Mendes, Lda. Ourém
Gonçalves & Grilo Lda Almeirim
Gracinda de Jesus Silva e Filhos, Lda. Abrantes
Great Ocean Medical Care, Lda. Cartaxo
Green Apple - International Trading, Lda. Cartaxo
Grupo Frazão, S.A. Santarém
Gsp, Unipessoal Lda. Abrantes
Guias & Silva - Transformação e Comercialização de Mármores, Lda. Tomar
H. C. P. - Construtora de Pavilhões Industriais, Lda. Rio Maior
Henriques & Henriques, S.A. Ourém
Herdade Quinta do Manique, S. A. G., Lda. Almeirim
Hidraulicentro - Cilindros e Hidráulicos do Centro, Lda. Rio Maior
Hidrenki - Sistemas de Controlo e Tratamento de Fluídos, Lda. Santarém
Hidro-Ibérica - Estudo e Montagem de Regas, Lda. Salvaterra de Magos
Hobert - Agro Pecuária, Lda. Coruche
Hortícolas Casal da Avó, Lda. Torres Novas
Horto Magos - Produtos Agrícolas, Lda. Salvaterra de Magos
Horto S. Silvestre - Sociedade Agrícola, Lda. Rio Maior
Hortomarques - Comércio de Horto Frutícolas, Lda. Tomar
Hortounião, Lda. Salvaterra de Magos
Hotel Aleluia Investimentos Turísticos, Lda. Ourém
Hotel Coração de Fátima, Lda. Ourém
Hotel Estrela de Fátima, Lda. Ourém
Hotel Santo Amaro, Lda. Ourém
Ibermódulo - Aluguer de Módulos e Equipamentos, Lda. Benavente
IBF - Construções, Unipessoal Lda. Torres Novas
Idelgrua Ibérica, Lda. Benavente
Ignoramus - Produtos Naturais, Lda. Benavente
Imacol - Indústria de Materiais de Construção, Lda. Ourém
Inasi - Comércio e Indústria de Máquinas e Viaturas, Lda. Cartaxo
Infervias, Lda. Torres Novas
Inforegisto - Serviços de Gestão, Lda. Ourém
Inovconcreto - Soluções Inovadoras em Pré-Fabricado, Lda. Ourém
Instituto Galénico - Produtos Farmacêuticos, S.A. Rio Maior
Insuflar - Manufactura, Comércio e Locação de Coberturas, Lda. Constância
Interbarquinha - Supermercados, Lda. Vila Nova da Barquinha
Inter-Churrasco, Actividades Hoteleiras, Lda. Rio Maior
Intertomar - Supermercados, Lda. Tomar
Inventivematl, Lda. Cartaxo
Invepe - Indústria de Veículos Pesados, S.A. Rio Maior
Ipalere, Lda. Abrantes
Irial - Alumínios e Decorações Iriense, Lda. Ourém
Irmãos Marcelino - Sociedade de Exploração Agrícola, Lda. Almeirim
Irricampo - Sistemas de Rega, Lda. Santarém
Isabel Apolinário - Farmácia, Unipessoal Lda. Santarém
Isabel Moreira & Filhas, Lda. Benavente
Isuvol - Importação e Comércio de Peças e Acessórios Auto, Lda. Cartaxo
J. C. Bartolomeu - Instalações Eléctricas, Lda. Abrantes
J. C. Ramalho & C.ª, S.A. Alcanena
J. Raquel - Materiais de Construção, Lda. Benavente
J.J.M. Esperança, Lda. Tomar
Jianhua Yang Abrantes
Jn-Materiais de Construção, Lda. Sardoal
João Carlos Miranda - Construções, Lda. Cartaxo
João das Neves Vital Lourenço - Construção Civil, Lda. Chamusca
João Paulo Carlos Ribeiro dos Santos Tomar
João Vitorino & Filhos - Comércio e Transportes, Lda. Santarém
Joaquim Manuel Gafaniz - Carvão Vegetal, Unipessoal Lda. Coruche
Joaquim Mónica - Transportes, Lda. Ferreira do Zêzere
Joaquim Vieira Agostinho Carvalho, Lda. Alcanena
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Jonatifa - Restaurante, Unipessoal Lda. Tomar
Jorge Loureiro - Projectos de Engenharia e Arquitetura, Lda. Abrantes
José Carlos de Jesus Cordeiro, Lda. Santarém
José Carlos Piedade, Limitada. Santarém
José Manuel Pinto Salgado, Lda. Torres Novas
José Môço, Lda. Salvaterra de Magos
Josina - Comércio de Materiais de Construção, Lda. Ourém
Joviquadro - Vidros, Espelhos e Quadros do Nabão, Lda. Tomar
Js5 Restauração, Lda. Coruche
Julião Antunes da Luz & Filhos, Lda. Golegã
Justino Louro Fernandes & Filhos, Lda. Tomar
Ktubo Injection, Lda. Chamusca
L Rebourém, Lda. Ourém
Lança Encanto, Lda. Ourém
Laverde - Produtos Naturais de Cosmética, Lda. Coruche
Lavricartaxo - Cooperativa Agro-Pecuária do Cartaxo, C.R.L. Cartaxo
Leais & Oliveira, Lda. Torres Novas
Léguas da Terra, Unipessoal Lda. Benavente
Linos & Faria, Lda. Ourém
Lisoter - Isolamentos Térmicos e Limpezas Industriais, S.A. Ourém
Lotevias - Construções, Lda. Ourém
Luckytarget, Lda. Benavente
Ludevino Tavares António - Moldes de Fundição e Metalúrgica, Lda. Entroncamento
Luis Alcobia, Unipessoal Lda. Ferreira do Zêzere
Luís Augusto Fernandes da Silva, Sociedade Unipessoal Lda. Ourém
Luís Leal & Filhos, S.A. Torres Novas
Luís Miguel Pereira Nogueira Santo Rio Maior
Lusoacier - Construções Metálicas, Unipessoal Lda. Ourém
Lusofornos, Unipessoal Lda. Rio Maior
Luvifal - Sociedade de Construções, Lda. Ourém
M. A. Lopes D'Avó, Lda. Santarém
M. Caçador & Caçador, Lda. Coruche
M. Sobral - Transportes Rodoviários, Lda. Salvaterra de Magos
M.A.E. - Peças para automóveis, Lda. Ourém
M.S. Global - Empresa de Trabalho Temporário, Unipessoal Lda. Almeirim
MACROFAL - Comércio de Gessos e Materiais para Construção, Lda. Santarém
Madeca - Madeiras de Caxarias, S.A. Ourém
Madeifátima - Madeiras, Lda. Ourém
Madeiras Custódio & Filhos, Lda. Chamusca
Madinc - Carpintaria e Mobiliário, Lda. Ourém
Magos - Irrigation Systems, S.A. Salvaterra de Magos
Major Santos & Filhos, Lda. Ourém
Manergy - Manutenção e Energia Industrial, Lda. Santarém
Manuel Carlos Silva Pereira & Filhos, Lda. Abrantes
Manuel das Neves Coelho, Filhos, Lda. Ourém
Manuel Faustino Junior, Lda. Mação
Manuel Jacinto da Martinha & Filhos, Lda. Santarém
Manuel Reis Pereira, Unipessoal Lda. Ourém
Marante - Materiais de Construção e Decoração, Lda. Tomar
Margem Inquestionável, S.A. Santarém
Maria d'Assunção T. R. Sousa e Silva, Lda. Almeirim
Maria do Céu Vieira Reis, Lda. Ourém
Marinhave - Sociedade Agro-Avícola, S.A. Benavente
Mário Brites de Faria, Lda. Entroncamento
Marmotejo - Comércio e Indústria Internacional de Mármores, Lda. Almeirim
Martins & Constantino, Lda. Ourém
Martins & Reis - Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho, Lda. Ourém
Martins Oliveira Isolamentos Industriais - Sociedade Unipessoal Lda. Ourém
Marto & Clemente, Lda. Ourém
Marto & Oliveira, Lda. Ourém
Matelmor - Comércio e Montagem de Material ELéctrico, Lda. Rio Maior
Maxicopia - Sociedade Equipamentos de Escritório, Lda. Tomar
Meca - Supermercados, Lda. Ferreira do Zêzere
Melroliso, Unipessoal Lda. Ourém
Mendes Galveia, Lda. Benavente
Mendes Reis & Gonçalves, Lda. Ourém
Metalguia - Metalomecânica, Unipessoal Lda. Tomar
Metometal - Metalização Tomarense, Lda. Tomar
Microlime - Produtos de Cal e Derivados, S.A. Ourém
Mikroquímica - Produtos Químicos, Lda. Alcanena
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Milhas do Futuro, Lda. Cartaxo
Mocamar - Mármores de Alcanede, Lda. Santarém
Mónica & Filhos - Exploração Florestal, Lda. Ferreira do Zêzere
Monteiro & Filhos, S.A. Ourém
Montsousa, Lda. Ourém
Mota & Silva - Transportes, Lda. Santarém
Mourãgessos - Construção Civil, Unipessoal, Lda. Ourém
Moviportas - Fábrica de Móveis e Portas de Rio de Couros, Lda. Ourém
MR - Marcos Ribeiro, Unipessoal Lda. Benavente
Mrfc - Armaduras, Lda. Salvaterra de Magos
Nativa Land, Lda. Salvaterra de Magos
Naturidade Rio Maior, S.A. Rio Maior
Neves Prazeres & Reis, Lda. Ourém
Nicolau de Freitas, Lda. Torres Novas
Ninho do Falcão - Actividades Hoteleiras, Lda. Tomar
Nutriceal Foods, S.A. Benavente
Nutrileite - Sociedade Agrícola, Lda . Rio Maior
Nuvens Vivazes, Lda. Vila Nova da Barquinha
O Polícia - Materiais de Construção, Lda. Rio Maior
O Sino - Exploração de Restaurantes e Hóteis S.A. Ourém
Obrimofer - Construções, Unipessoal Lda. Torres Novas
Oke Tillner - Perfis, Lda. Abrantes
Oleotorres, Lda. Torres Novas
Olitrem - Indústria de Refrigeração, S.A. Santarém
Os Jerónimos - Industria e Comercio de Móveis e Electrodomesticos, Lda. Entroncamento
Otar - Tecnologia Avançada de Recuperação, Lda. Torres Novas
Oureperfil, Lda. Ourém
Ouripaletes, Lda. Ourém
Overwan, Lda. Salvaterra de Magos
Painometal - Comércio de Produtos e Equipamentos, Lda. Tomar
Palcax - Fabricação Paletes e Caixas, Lda. Ourém
Panificadora Marques Filipe - Indústria de Panificação, Lda. Torres Novas
Papetarget, S.A. Abrantes
Papiro, S.A. Benavente
Paragem de Aromas, Lda. Santarém
Parfruticarne, Lda. Ourém
Patricio & Mateus - Indústria e Comércio de Artesanato em Peles para Deco-
ração, Lda.

Alcanena

Paulo Cabeleira - Materiais de Construção, Lda. Torres Novas
Paulo Duarte, Unipessoal Lda. Santarém
Paurui - Madeiras e Lenhas, Lda. Abrantes
Pedra Alva - Sociedade Exploradora de Calcários do Centro, Lda. Ourém
Pedra de Toque, Sociedade Unipessoal Lda. Santarém
Pedro Esperancinha, Sociedade Unipessoal Lda. Santarém
Pelarigo, Lda. Salvaterra de Magos
Peltra - Comércio, Representações, Investimentos, Lda. Santarém
Pereira & Guerra, Lda. Ourém
Petrometal - Distribuição, Importação e Exportação, Lda. Ourém
Planicieverde - Sociedade Agrícola, Lda. Rio Maior
Plantiagro II - Agricultura e Silvicultura, S.A. Almeirim
Plasbene- Tubos e Acessórios Plásticos, Lda. Salvaterra de Magos
Plastiagro - Maria Noémia Mauricio, Comércio de Artigos Plásticos, Lda. Almeirim
Plurivet - Veterinária e Pecuária, Lda. Cartaxo
Pneusol - Sociedade de Pneus de Santarém, Lda. Santarém
Polirústicos - Extracção e Transformação de Pedra, Lda. Rio Maior
Polisglobo - Construções, Lda. Alcanena
Pontes & Pontes, Lda. Torres Novas
Portal Rumo - Sociedade de Mediação Imobiliária, S.A. Entroncamento
Postejo - Pré-Fabricados de Cimento, S.A. Benavente
Pregozêzere - Sociedade Construções, Lda. Ferreira do Zêzere
Primetool - Produção de Elementos de Comunicação, Lda. Torres Novas
Primma - Produção Industrial de Moda em Malhas, Lda. Alcanena
Profial - Profissionais de Alumínio, S.A. Ourém
Profissional Classe Logística, Lda. Cartaxo
Projectiva - Representações e Serviços, Lda. Torres Novas
Prosaúde, Lda. Almeirim
Protecnil - Sociedade Técnica de Construções, S.A. Benavente
Quadradoaometro - Consultores de Engenharia, Lda. Ourém
Qualical, Unipessoal Lda. Santarém
Quimirráia, Lda. Coruche
Quinta da Cholda, S.A. Golegã

Empresas PME Líder - Distrito de Santarém

48 www.nersant.ptMAIO  2025

EMPREENDEDORISMO&INOVAÇÃOEMPREENDEDORISMO&INOVAÇÃO



Nome Concelho
Quinta da Lagoalva Vinhos, S.A. Alpiarça
Quinta da Senhora do Ar, Lda. Rio Maior
Quitério - Materiais de Construção, Lda. Salvaterra de Magos
Quitério & Quitério, Lda. Alpiarça
R. V. O. - Reciclagem - Valorização Outeirense, Lda. Torres Novas
Ramecel - Rede Abastecedora de Mercearias do Centro, S.A. Ourém
Ready Solutions, Lda. Entroncamento
Reciforos, Unipessoal Lda. Salvaterra de Magos
Reclamo 2000 - Artigos Publicitários, Lda. Torres Novas
Reforme - Recursos Humanos, Lda. Benavente
Registo Dinâmico, Lda. Benavente
Remsa - Aluguer, Lda. Benavente
Restaurante Bar "O Recinto", Lda. Ourém
Resulta - Publicidade, Unipessoal Lda. Benavente
Ribafragoso - Comércio, Manutenção e Reparação de Veículos Automóveis, 
Lda.

Santarém

Ribatubos - Tubagens e Acessórios, Lda. Santarém
Ribeiro da Cunha & Filho, Lda. Ferreira do Zêzere
Ribeiro Esteves - Materiais de Construção, Lda. Santarém
Ricardo Aguiar Almeida, Unipessoal Lda. Salvaterra de Magos
Rimol - Indústria Metalomecânica, Lda. Rio Maior
Riotir - Indústria de Capotas Tir e Toldos de Montra, Lda. Rio Maior
Rodalgés - Equipamentos Industriais, Lda. Coruche
Rodirima - Sociedade de Armação de Ferro, Lda. Ourém
Rodrigues & Neves, S.A. Ourém
Rogério dos Reis Castanheira - Importação e Exportação de Utensílios de Vi-
dro, Lda.

Benavente

Rui Batista Mota, Unipessoal Lda. Santarém
Rui Vieira - Sociedade Agrícola, Lda. Cartaxo
Ruipedra - World of Natural Stone, S.A. Rio Maior
Ruralsor - Serviços Agricolas e Florestais, Lda. Coruche
S. A. O. V. - Sociedade Agrícola Ouro Vegetal, S.A. Abrantes
Sabores do Ti Pereira, Unipessoal Lda. Abrantes
Salvinertes, Lda. Salvaterra de Magos
Samogreen, Unipessoal Lda. Benavente
Sanileite - Tecnologia do Leite, Lda. Salvaterra de Magos
Santo António de Fátima - Empreendimentos Hoteleiros, Lda. Ourém
Sapor - Sociedade Portuguesa, Lda. Cartaxo
Secagro - Secagem e Comercialização de Produtos Agrícolas, S.A. Santarém
Segmentoponto4 - Gabinete de Arquitectura, Lda. Ourém
Segorbe - Ferreira & Mesquita, Lda. Tomar
Segurmet - Higiene, Segurança e Medicina no Trabalho, Lda. Ourém
Sentinelistant – Empreendimentos Hoteleiros, Lda. Ourém
Serras Contanova Consulting, S.A. Abrantes
Serve Barato - Supermercados, Lda. Ferreira do Zêzere
Servicarv - Serviços Cardiovasculares, Lda. Torres Novas
Servisantos - Terraplanagens e Nivelamentos, Unipessoal Lda. Coruche
Shoperfil, Lda. Ourém
Silva & Paiva, Unipessoal Lda. Benavente
Silvaluz - Sociedade Electrotécnica, Lda. Torres Novas
Sitaco - Sociedade Industrial de Tacos de Coruche, Lda. Coruche
Sociedade Agrícola Caneja, Lda Almeirim
Sociedade Agrícola da Alorna, S.A. Almeirim
Sociedade Agrícola da Perna Molhada, S.A. Alpiarça
Sociedade Agrícola do Barracão do Duque, S.A. Alpiarça
Sociedade Agrícola Pinhal das Teixeiras, Lda. Salvaterra de Magos
Sociedade Agricola Quinta das Chantas, Lda. Almeirim
Sociedade de Construções Canhardo, Lda. Ourém
Sociedade de Construções F Ferreiras, Lda. Ourém
Sociedade de Destilação da Longra, Lda. Tomar
Sociedade de Refrigerantes Baia, Lda. Vila Nova da Barquinha
Sociedade Panificadora Costa & Ferreira, S.A. Rio Maior
Sodichamusca - Supermercados, Lda. Chamusca
Sofalca - Sociedade Central de Produtos de Cortiça, Lda. Abrantes
Somerali - Sociedade de Empreendimentos Turísticos Meralis, S.A. Ourém
Sonalgon - Construções, Lda. Ourém
Soprofe - Sociedade de Produção Florestal, Lda. Abrantes
Sorriso Beirão - Serviços Médico-Dentários, Lda. Abrantes
Soudias - Carpintaria e Serralharia Sousa Dias, Lda. Ourém
Sousas & Sousas, Lda. Ourém
ST - Serviços de Restauração, S.A. Santarém
Station Alferrarede - Centro de Manutenção de Veículos, Lda. Abrantes
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Steady Flow, Lda. Ourém
Steyler Fátima - Actividades Hoteleiras, Lda. Ourém
Still Moving, Lda. Rio Maior
Strongfloor, Unipessoal Lda. Ourém
Superio - Supermercados, Lda. Rio Maior
Supermarinhais - Supermercados, Lda. Salvaterra de Magos
Supertorres - Supermercados, Lda. Torres Novas
Susale, Lda. Cartaxo
Tagus PVC - Caixilharia em PVC, Unipessoal, Lda. Constância
Taxa & Sousa, Lda. Chamusca
T-Dreams, Unipessoal Lda. Ourém
Tecadi - Indústria e Comércio de Produtos para o Sector Agro-Alimentar, 
Lda.

Santarém

Tecnoredes - Redes e Vedações, S.A. Benavente
Tecnosal - Transportes de Mercadorias, Lda. Rio Maior
Teixeira & Lívia, Lda. Santarém
Teletejo - Energia e Comunicações, S.A. Almeirim
Telmo Duarte - Comércio de Pedras Naturais, S.A. Ourém
Templar Aço, Lda. Tomar
Terras do Centro - Desaterros, Lda. Ourém
Tipografia Santos & Marques, Lda. Rio Maior
Tó do Forno, Unipessoal Lda. Almeirim
Tomarel - Electrodomésticos, Lda. Tomar
Tomartrónica - Comércio de Componentes Electrónicos e Assistência Técni-
ca, Lda.

Tomar

Topeca - Produtos de Construção Civil, Lda. Ourém
Torrefacção e Moagem de Café Oureana, Lda. Ourém
Toverland - Serviços Agrícolas, Lda. Torres Novas
Tracopol - Transportes e Construções, S.A. Entroncamento
Tramadel - Transformação de Madeiras, Lda. Ourém
Transcol - Cimentos e Argamassas, Lda. Rio Maior
Transgondemaria - Transportes e Comércio de Materiais de Construção, Lda. Ourém
Transjm - Transportes e Logística, Lda. Ourém
Transportadora Internacional Felício & Filhos, Lda. Torres Novas
Transportes Coelhomariano, S.A. Ourém
Transportes Marecos & Florindo, Lda. Santarém
Transportes Vieira Vacas, Lda. Santarém
Trigénius - Tecnologias de Informação, S.A. Ourém
Trimnw, Moulded Parts and Monwovens, Lda. Santarém
Trisca - Material Didáctico, Lda. Entroncamento
Tropichance - Metalurgica e Construções, Lda. Ferreira do Zêzere
Urvinapor - Artigos de Higiene e Segurança, Lda. Benavente
Vac Minerais, S.A. Rio Maior
Valcop, Sociedade Unipessoal Lda. Tomar
Valdemar - Metalomecânica e Serviços, Lda. Tomar
Valente & Marques, Lda. Abrantes
Valente & Ribeiro, Lda. Alcanena
Vedap - Espaços Verdes, Silvicultura e Vedações, S.A. Constância
Velvet Med - Healthcare Solutions, S.A. Benavente
Vendo o Mundo - Sociedade de Mediação Imobiliária, Lda. Salvaterra de Magos
Verdadimperiosa - Soluções Construtivas, Lda. Ourém
Verdasca & Verdasca, S.A. Ourém
Vieira Alves - Metalomecânica, S.A. Abrantes
Vieira Ramos, Lda. Ourém
Vigobloco - Pré-Fabricados, S.A. Ourém
Vipremi - Fabricação de Produtos em Betão, Unipessoal Lda. Ourém
Virtualimit - Representação, Importação e Exportação, Produtos Reparação 
Automóvel, Lda.

Ourém

Vitor Almeirão, Lda. Santarém
Vitor Gomes - Transportes e Comércio, Unipessoal Lda. Santarém
Vitória de Sobral - Artigos Religiosos, S.A. Ourém
Vitriu - Comércio de Produtos e Serviços Ópticos e Audiometria, Lda. Vila Nova da Barquinha
Yohanisa - Restaurante Unipessoal, Lda. Torres Novas
Zêzereplant - Comércio de Plantas e Artigos para o Jardim, Lda. Ferreira do Zêzere
Zona Restrita, Unipessoal Lda. Benavente
Zone Soft - Fabrico de Produtos Software, Unipessoal Lda. Entroncamento
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A empresa agrícola Trilho Saloio aca-
ba de concretizar a venda de 180 hectares 
de olival em Alcanhões, Santarém, à Ag-
graria, empresa detida pelo fundo de pen-
sões Ontario Teachers' Pension Plan, do 
Canadá. A operação foi assessorada pelo 
departamento de agribusiness da CBRE.

Esta venda marca uma nova fase para 
a Trilho Saloio, que irá agora dedicar-se 
exclusivamente à produção e transforma-
ção de nozes de qualidade na região cen-
tro, com o objetivo de abastecer o 
mercado ibérico.

A SAGALEXPO – Feira Internacional de 
Exportação Agroalimentar, que decorreu 
de 28 a 30 de abril na FIL, em Lisboa, con-
tou com a participação de duas empresas 
da região com forte vocação exportadora: 
Iberopasta e Olitrem.

A Iberopasta, especializada na produ-
ção de massas alimentícias de alta qualida-
de, marcou presença no stand 1F11, onde 
deu a conhecer a sua gama de produtos e a 
tradição artesanal que distingue a marca. A 
empresa sublinhou a importância de estar 
presente neste certame internacional, que 
se tem afirmado como plataforma estraté-
gica para promoção de produtos portugue-
ses junto de compradores estrangeiros.

Já a Olitrem, referência nacional em 
soluções de refrigeração profissional, des-
tacou no seu stand (1H28) as soluções tec-
nológicas que garantem a conservação 
ideal de alimentos para exportação, fator 
crítico no setor agroalimentar. Com uma 
abordagem centrada na inovação e na fia-
bilidade, a empresa reforçou o seu posicio-
namento como parceira essencial para 
quem exporta produtos perecíveis.

A presença destas empresas na SAGA-
LEXPO evidencia a dinâmica exportadora e 
a qualidade da indústria agroalimentar da 
região de Santarém, contribuindo para o 
reconhecimento internacional do que de 
melhor se faz em Portugal.

Trilho Saloio vende 180 hectares de olival 
em Santarém a fundo canadiano

Iberopasta e Olitrem marcam presença na 
SAGALEXPO 2025
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A NERSANT – Associação Empresarial 
da Região de Santarém, enquanto Câmara 
do Comércio e Indústria, recebeu a visita 
de um empresário de São Tomé e Prínci-
pe, numa reunião marcada pela cordiali-
dade e pelo espírito de cooperação entre 
os dois países irmãos. 

A visita, realizada a 30 de abril, teve 
como principal objetivo estreitar relações 
institucionais e empresariais, tendo sido 
discutidas oportunidades de colaboração 
entre a NERSANT e a congénere são-to-
mense, nomeadamente no âmbito do 
apoio ao investimento, promoção do co-
mércio bilateral e intercâmbio empresa-
rial. 

O empresário foi recebido pelo Presi-
dente da Direção da NERSANT, António 
Pedroso Leal, que destacou a importância 
de reforçar os laços históricos e culturais 
que unem Portugal e São Tomé e Príncipe, 
colocando a associação à disposição para 
dinamizar iniciativas conjuntas que pro-
movam o desenvolvimento económico 
sustentável nos dois países. 

A NERSANT reafirma, assim, o seu 
compromisso com a internacionalização 
das empresas da região de Santarém e 
com a criação de pontes de cooperação 
com mercados lusófonos estratégicos.

A Casa Mendes Gonçalves, em-
presa de referência na inovação 
alimentar da região, representa 
Portugal na PLMA – Private Label 
Manufacturers Association, que 
decorre nos dias 20 e 21 de maio, 
em Amesterdão.

Com um portefólio criativo e di-
versificado, a empresa sediada na 
Golegã apresenta molhos, condi-
mentos e cremes de frutos secos 
que combinam tradição com inova-
ção, destacando-se não só pela sua 

qualidade, mas também pela origi-
nalidade das suas propostas.

Entre os produtos em destaque 
estão a mostarda clássica, conhecida 
pelo seu sabor intenso e textura apu-
rada, e duas novidades que prometem 
conquistar os mercados internacio-
nais: Mango Number Five, uma fusão 
tropical de manga com pimenta haba-
nero; e Uh, Honey, Honey, um condi-
mento ousado que combina mel com 
jalape�o fermentado, produzido na 
agrofloresta da empresa, na Golegã.

NERSANT recebe empresário são-tomense 
para discutir cooperação entre os dois países

Casa Mendes Gonçalves leva inovação 
ribatejana à PLMA em Amesterdão
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O Consórcio ERASMUSCENTRO, que reúne os oito 
Institutos Politécnicos da região Centro de Portugal, 
deu um importante passo na sua internacionalização 
com a assinatura de um Memorando de Entendimento 
com o COMUNG - Consórcio das Universidades Comu-
nitárias Gaúchas, do Brasil. 

 A cerimónia oficial decorreu dia 23 de abril na 
Universidade Feevale, em Novo Hamburgo, e contou 
com a presença de reitores e responsáveis de relações 
internacionais de ambos os consórcios. As institui-
ções portuguesas envolvidas – os Institutos Politécni-
cos de Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria, 
Portalegre, Santarém, Tomar e Viseu – representadas 
presencialmente e virtualmente, assumiram um com-
promisso de estreitar laços com as 14 universidades 
que integram o COMUNG, reunindo um universo de 
mais de 150 mil estudantes no Brasil e 46 mil em Por-
tugal.

Este acordo marca o primeiro protocolo interna-
cional do ERASMUSCENTRO fora da Europa e visa fo-
mentar a mobilidade académica de estudantes, 
docentes e colaboradores, o desenvolvimento de pro-
jetos conjuntos de investigação e inovação, bem como 
a realização de estágios profissionais em Portugal e 
no Brasil.

Durante a visita oficial ao Brasil, a delegação por-
tuguesa participou em diversas reuniões institucio-
nais, conheceu infraestruturas de ensino, inovação e 
tecnologia, e reforçou os laços académicos e culturais 
entre os dois países, consolidando uma nova rede de 
cooperação internacional estratégica para o ensino 
superior politécnico português.

ERASMUSCENTRO firma parceria internacional 
com consórcio universitário brasileiro COMUNG
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De acordo com a LOGIFRIO, a Green-
volt Comunidades está a expandir a in-
fraestrutura fotovoltaica existente na sua 
sede, em Riachos, para criar uma Comuni-
dade de Energia. “Com a instalação de 
1.960 novos painéis solares, a unidade 
passará a contar com uma capacidade de 
2,4 MWp e uma produção anual superior 
a 1,78 GWh. A empresa dedicará para au-
toconsumo 1,1 GWh/ano, estando a produ-
ção remanescente disponível para ser 
partilhada com uma comunidade de até 
647 famílias e empresas”, fez saber a em-
presa em comunicado.

Na sua plataforma do Montijo, a LO-
GIFRIO referiu que a Greenvolt Next “está 
a instalar 1.954 painéis solares, com uma 
capacidade instalada de quase 1,2 MWp e 
uma produção anual de energia limpa de 
aproximadamente 1,79 GWh”.

Em Espanha, continuou a empresa, “o 
Grupo Greenvol concluiu recentemente 
dois projetos nas nossas instalações Vitó-
ria e Granada, com uma potência instala-
da combinada de 675,4 kWp e uma 
produção estimada de 0,8 GWh por ano. 
Adicionalmente, estão em implementação 
mais duas instalações em Alicante e Fuen-
labrada, que acrescentarão aproximada-
mente 2,5 MWp e uma capacidade de 

produção anual de cerca de 3,25 GWh”.
“No total, os projetos contam com 10 

mil painéis solares, uma capacidade insta-
lada de 5,4 MWp e uma produção anual 
superior a 7,6 GWh, evitando a emissão de 
mais de 2 000 toneladas de CO₂ por ano”, 
refere ainda a LOGIFRIO.

Duarte Ferreira, Distributed Energy 
Director do Grupo Greenvolt, adianta 
que” o modelo de produção descentraliza-
da é particularmente adequado para edifí-
cios dedicados a armazenamento a frio, 
onde as necessidades de consumo de ele-
tricidade são elevadas e, do ponto de vista 
operacional, o que fizemos foi trabalhar 
sempre com proximidade com a LOGI-
FRIO na procura das soluções mais apro-
priadas e eficientes para cada instalação”.

Vitor Figueiredo, CEO da LOGIFRIO, 
destaca, por sua vez, que “o desenvolvi-
mento destes projetos reforça o compro-
misso da LOGIFRIO com a 
sustentabilidade e com a descarbonização 
da nossa atividade na Península Ibérica. 
Enquanto empresa líder na logística de 
frio, consideramos determinante o conti-
nuo empenho na redução da nossa pegada 
de carbono, a que se juntam as vantagens 
financeiras e operacionais, uma vez que 
reduzimos os custos energéticos, ficando 

a manutenção dos projetos a cargo da 
Greenvolt. Além disso, a criação da Comu-
nidade de Energia em Riachos permite-
nos partilhar parte da energia renovável 
produzida com as famílias e empresas da 
região, ampliando o impacto positivo des-
ta iniciativa”.

Com a implementação destes projetos, 
a LOGIFRIO avança no seu compromisso 
com a transição energética e reduz do im-
pacto ambiental da sua atividade, permi-
tindo evitar a emissão de mais de 2 000 
toneladas de CO2 por ano aproximada-
mente.

Sobre a LOGIFRIO
A LOGIFRIO é uma referência en-

quanto operador ibérico, logístico e de 
transporte, focado nos produtos alimenta-
res em temperatura controlada. Conta 
com uma cobertura de mais de 35 plata-
formas multitemperatura e uma capaci-
dade superior a 700 000 m3, com cerca de 
700 colaboradores e gere entregas em 
mais de 27.000 pontos na península ibéri-
ca. Enquanto membro da European Food 
Network, apresenta também uma cober-
tura europeia para movimentos de import 
e export. Atualmente, o grupo tem uma fa-
turação de mais de 90m €.

LOGIFRIO aumenta capacidade em energia renovável
Como parte da sua estratégia de sustentabilidade, a LOGIFRIO estabeleceu uma parce-

ria com o Grupo Greenvolt para o desenvolvimento de seis projetos ibéricos de energia fo-
tovoltaica descentralizada.
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“É sempre um orgulho representar 
Portugal num palco tão prestigiado como 
a Zoomark. Cada edição é uma oportuni-
dade para crescer, ouvir o mercado e for-
talecer relações que nos ajudam a evoluir 
continuamente”, afirma Márcia Ferreira, 
Diretora Comercial e Desenvolvimento 
de Negócios, da petMaxi. “A edição de 
2025 distinguiu-se pela qualidade dos 
contactos e pela profundidade das con-
versas que pudemos ter com parceiros e 
outros intervenientes do setor. Foi um es-
paço de escuta, reflexão e desenvolvimen-
to” concluiu.

A organização da feira também subli-
nhou o valor desta edição. “Estamos a en-

cerrar uma edição extraordinária, que 
mais uma vez confirma o papel central da 
Zoomark na indústria global de animais 
de companhia”, afirmou Pascale Sonvico, 
Show Office & Sales Manager. “O entu-
siasmo demonstrado por expositores e vi-
sitantes de todo o mundo é o sinal mais 
claro de que estamos no caminho certo e 
motiva-nos a ir ainda mais longe.”

Já com os olhos postos no futuro, a 
petMaxi confirmou já a sua presença na 
edição de 2027 da Zoomark,  que decorre-
rá de 10 a 12 de maio. A empresa prepara-
se para voltar ainda mais forte e com no-
vidades alinhadas com as tendências que 
moldam o futuro da nutrição animal.

      Sobre a petMaxi
Com o slogan "Feeding Happiness", 

tem como principal preocupação garan-
tir a saúde e bem-estar dos animais e de 
seus tutores. Para além do fabrico de vá-
rias marcas próprias relevantes, a pet-
Maxi produz uma vasta gama de 
produtos nos diversos segmentos, desde 
o super premium ao económico, nomea-
damente happyOne Mediterraneum, ha-
ppyOne Premium, Domus, Rufia, 
Campeão, EnergyPet e Jackpet. Os inte-
ressados podem conhecer a empresa 
através de visita virtual disponível em: 
vr.petmaxi.pt  

Empresa de Ferreira do Zêzere esteve na Zoomark International 2025

petMaxi em feira mundial italiana do setor pet
A petMaxi, principal fabricante portuguesa de produção de alimentos secos para cães 

e gatos, voltou a marcar presença na Zoomark International 2025, uma das maiores feiras 
mundiais do setor pet, que decorreu em Bolonha, Itália. Desde 2017, a presença contínua 
da empresa neste evento reflete o seu compromisso com a internacionalização e com o 
acompanhamento das tendências do setor pet a nível global.
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A cidade de Rio Maior foi palco, no dia 
23 de abril, da inauguração de uma unida-
de industrial sem precedentes em Portugal: 
a nova fábrica de produção de cristobalite 
da SIFUCEL – Sílicas, SA, empresa do Gru-
po Parapedra, que vem consolidar a região 
como um polo na indústria transformadora 
de matérias-primas minerais.

A cerimónia contou com a presença 
de centenas de convidados e foi assinala-
da com grande simbolismo, refletindo o 
impacto económico do investimento. O 
momento alto do evento foi o descerra-
mento da placa inaugural, a cargo do Se-
cretário de Estado da Economia, João Rui 
Ferreira, que se fez acompanhar pelos Se-

cretários de Estado da Agricultura e da 
Energia, pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Rio Maior, Filipe Santana Dias, 
todos os vereadores do executivo munici-
pal, a Presidente da Assembleia Munici-
pal, Isaura Morais, autarcas de concelhos 
vizinhos e diversas entidades públicas e 
privadas.

SIFUCEL inaugura unidade pioneira de produção 
de cristobalite em Rio Maior

Grupo Parapedra investe em tecnologia de ponta e posiciona Portugal no mapa da pro-
dução mundial de cristobalite.

https://grupoparapedra.pt/sifucel/
https://grupoparapedra.pt/sifucel/
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Após a visita às novas instalações, se-
guiu-se um almoço convívio, antecedido 
pelas intervenções institucionais do fun-
dador do Grupo Parapedra, Manuel Pi-
nheiro, do Presidente da Câmara de Rio 
Maior, Filipe Santana Dias, e do Secretá-
rio de Estado da Economia, João Rui 
Ferreira, todas elas evidenciando a im-
portância desta empresa e deste tipo de 
investimento para Rio Maior e para o 
país.

Um produto de excelência à escala global
A nova unidade de produção de cristo-

balite - um mineral de sílica de elevado va-
lor acrescentado, utilizado em indústrias 
como a cosmética, tintas, plásticos, cerâmi-
ca técnica e vidro - é a única em Portugal, a 
terceira na Europa e a quinta no mundo, se-
gundo a administração da SIFUCEL. Com 
tecnologia de ponta e um processo alta-
mente especializado, esta unidade produz 
cristobalite de qualidade superior e com 

uma brancura excecional, características 
que conferem uma forte vantagem compe-
titiva no mercado internacional.

Este investimento insere-se na estratégia 
de diversificação e inovação do Grupo Para-
pedra, que há mais de 40 anos atua no setor 
das rochas ornamentais e minerais indus-
triais. A nova unidade irá potenciar o aumen-
to das exportações, a criação de emprego qua-
lificado e o reforço da cadeia de valor do setor 
dos minerais não metálicos em Portugal.
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Vivemos numa era digital, pessoas e 
empresas dependem cada vez mais da tec-
nologia no seu dia-a-dia. No entanto, essa 
revolução digital também trouxe um au-
mento exponencial das ameaças cibernéti-
cas, tornando a cibersegurança um fator 
crítico e fundamental nos nossos hábitos. 

Nos últimos anos, têm surgido novos e 
diferenciados tipos de ataques. Os ataques 
são cada vez mais criativos e credíveis, tor-
nando-se cada vez mais difícil, enquanto ci-
bernautas, nunca termos sido alvo de 
tentativa e/ou burla, através dos meios di-
gitais. 

Na minha opinião, a desinformação so-
bre os perigos da internet, bem como a 
pouca formação/educação das pessoas 
acerca das boas práticas de utilização de 
meios informáticos, ou até o menosprezar 
destes conceitos, está na base do aumento 
significativo de vítimas por burla informá-
tica.

Sabia que os QR Codes, que diariamen-
te digitalizamos em contextos tão simples 
como conhecer o cardápio de um restau-
rante, obter informações mais detalhadas 
sobre um serviço ou produto, descarregar 
aplicações que nos permitam comprar bi-
lhetes para um determinado monumento 
ou transportes públicos de uma cidade, são 
uma das principais formas de ataque utili-
zadas no cibercrime? Este tipo de ataque 
chama-se Quishing, e o seu princípio é o 
mesmo do phishing, a única diferença é o 
meio utilizado para consumar o ataque. En-
quanto um ataque de phishing consiste no 
envio de um email em que o atacante pro-
cura convencer-nos a clicar num link, o 
Quishing por sua vez faz o mesmo, onde o 
QR Code mostra-nos um link sem qualquer 
referência e ao clicarmos corremos o risco 
de descarregar aplicações maliciosas ou ser 
redirecionados para páginas que procuram 
obter dados pessoais, como credenciais de 
acesso a contas pessoais, entre outros.

Digitalize QR Codes apenas em situa-
ções que considere seguras e que não 
possam ser maliciosos. Não deve digita-
lizar QR Codes em espaços públicos (pa-
redes de edifícios, postes de eletricidade, 
casas de banho, transportes públicos, 
etc.); não é aconselhável digitalizar QR 
Codes em mesas de esplanada de exte-
rior e/ou QR Codes aparentemente so-
brepostos, sendo que, estes podem ter 
sido adulterados; utilize um leitor de QR 
Codes confiável que não entre no link de 
forma direta; evite fazer download de fi-
cheiros através de QR Codes.

A título pessoal, considero que uma 
grande maioria das pessoas que utiliza 
regularmente a digitalização de QR Co-
des, nunca pensou nestes fatores, cor-
rendo grandes riscos de serem vítimas 
de Quishing. Ficam estas dicas, menos 
comuns, mas de extrema importância, 
na criação de uma sociedade mais infor-
mada e segura.

A cibersegurança tem de fazer parte da nossa cultura

Marco Tereso – Diretor de curso do TeSP em Tecnologias e Programação de Sistemas de Informação
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